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Receita Líquida cresce 108% no Primeiro Trimestre de 2008
Caxias do Sul, 13 de maio 2008 - A Lupatech S.A. (Bovespa: LUPA3) (“Lupatech” ou “Companhia”), líder no Mercosul na fabricação de Válvulas Industriais e fabricante de equipamentos para o setor de Petróleo e Gás e de conjuntos para a Cadeia Automotiva, anuncia o resultado do primeiro trimestre de 2008 (1T08). As demonstrações financeiras da Companhia são elaboradas de acordo com a legislação societária. As informações financeiras e operacionais abaixo são apresentadas com bases consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Os Comentários de Desempenho, exceto quando indicado o contrário, referem-se ao primeiro trimestre de 2007 (1T07).
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Prezados Acionistas e Agentes do Mercado, 

Submetemos à vossa apreciação o Relatório da Administração e as Informações Financeiras Trimestrais Consolidadas da Companhia, com o relatório de revisão dos Auditores Independentes referente ao trimestre encerrado em 31 de março de 2008.

Perfil da Empresa e Descrição dos Negócios

A Lupatech S.A. possui três segmentos de negócios: Óleo & Gás, Flow e Metal e conta com cerca de 3.000 colaboradores. 

No Segmento Óleo & Gás atuamos como fabricantes de produtos inovadores e de alto valor agregado e na prestação de serviços críticos para a indústria de petróleo e gás. Nossos principais produtos são cabos de poliéster para ancoragem de plataformas, válvulas para a cadeia de hidrocarbonetos, equipamentos de completação de poços de petróleo, revestimentos de tubos de perfuração e produção, aluguel de equipamentos, prestação de serviços offshore e fabricação de compressores para GNV. Nossas principais marcas são “MNA”, “CSL”, “Petroima”, “Esferomatic”, “Gasoil”, “K&S” e “Aspro”. 

No Segmento Flow fabricamos válvulas industriais usadas nos processos de gestão de fluídos em diversos setores da indústria, destacadamente química, etanol e biodiesel. Temos posição de liderança no Mercosul na produção e comercialização de nossos produtos através das marcas “Valmicro”, “Mipel”, “ValBol” e “Jefferson”. 

No Segmento Metal desenvolvemos soluções em metalurgia de precisão, microfusão e injeção de pós metálicos, e de ligas de alto valor agregado, principalmente para a cadeia automotiva e para aplicações em equipamentos voltados a produção de petróleo e gás. 
Mensagem da Administração

Encerramos o primeiro trimestre de 2008 com forte crescimento. Nossa Receita Líquida Consolidada cresceu 108% sobre o mesmo período do ano passado. 

O crescimento da Receita Líquida Consolidada é resultante do programa de aquisições, que representa hoje cerca de 41% da Receita Líquida Consolidada, e do forte crescimento orgânico dos negócios da Lupatech que faziam parte da Companhia no 1T07, resultante de um plano de ação posto em prática ao longo do ano passado. Os resultados dessas ações conjuntas já se fazem perceber através da evolução do backlog de contratos (ordens firmes junto aos clientes), que cresceram em mais de 100% de setembro de 2007 para abril de 2008 e hoje ultrapassa a marca de R$500 milhões, apenas para o Segmento Óleo & Gás, nas suas operações para o território brasileiro.

O principal crescimento orgânico verificado foi no Segmento Óleo & Gás, que apresentou variação positiva (Like-for-Like) com o 1T07 da ordem de 75%. No Segmento Flow, nosso crescimento foi impactado, negativamente, pela apreciação do BRL sobre o Peso Argentino, o que fez reduzir a contribuição das receitas advindas da Argentina. Expurgando-se esse efeito, o crescimento é da ordem de 47%, também na base Like-for-Like, sem o expurgo o crescimento foi reduzido para 1,4%. O Segmento Metal apresentou crescimento de 5,9%, também na base Like-for-Like.

No geral, estamos caminhando no sentido de cumprir com nossas metas de crescimento e geração de caixa para o ano de 2008, e, em que pese a redução da Receita Líquida Consolidada nesse 1T08 quando comparado ao 4T07, fruto do reconhecimento de receitas naquele trimestre em montante superior aos três meses (Ancoragem – 9 meses, Válvulas Solenóides – 4 meses), de sazonalidade em algumas operações (Aspro) e postergação do início de alguns contratos de serviços para o 2S08 (Gasoil e K&S), os trimestres pela frente apresentam amplas oportunidades para o pleno cumprimento dos objetivos. 

CAPEX

Conforme anunciamos no encerramento do exercício de 2007, a Companhia está trabalhando com a previsão para o exercício 2008, com R$75,4 milhões de investimentos que visam a expansão da capacidade (76,5% do total do CAPEX) e a manutenção das unidades (23,5% do CAPEX).

Ampliar a capacidade de nossas unidades produtivas, principalmente aquelas ligadas ao fornecimento da cadeia de hidrocarbonetos, é uma decisão tomada para fazermos frente à demanda que será gerada com vultosos investimentos na expansão da infra-estrutura brasileira do setor, necessários para suportar o crescimento previsto para produção de petróleo e gás no Brasil.

A maior visibilidade da expansão das reservas brasileiras e a necessidade de investimentos para aumentar o número de poços, plataformas, dutos e refinarias, proporcionaram à gestão da Lupatech grau maior de conforto quanto ao retorno ao capital investido nesses projetos. Estamos concentrando nossos esforços voltados ao mercado local, acompanhando de perto oportunidades pontuais no Golfo do México, Costa Oeste da África e Sudoeste Asiático. 

Aquisições

Dando prosseguimento ao nosso programa de aquisições, assinamos em 14 de Março de 2008 Memorando de Entendimentos visando a aquisição da Gavea Sensors, que atua na área de monitoramento. A principal aplicação está voltada para o setor de petróleo e gás e vemos amplas possibilidades de integrar essa tecnologia a de outros negócios que compõem a Lupatech. Essa operação encontra-se em fase de due diligence.
Acordo Comercial com o Grupo Vicinay

Assinamos em 27 de Março Acordo Comercial com o Grupo Vicinay para explorarmos conjuntamente oportunidades de mercado para cabos de poliéster e amarras para ancoragem de plataformas petrolíferas. Esse Acordo sela a visão comum das duas empresas quanto ao crescimento do uso conjunto das tecnologias detidas por cada uma em aplicações fronteiriças associadas ao mercado de petróleo e gás. 
Esse Acordo possibilita a Lupatech acessar novos clientes através do Grupo Vicinay, que passou a ter a exclusividade comercial para certos mercados e clientes ainda não atendidos pela CSL Offshore (empresa fabricante de cabos de ancoragem com a marca Ultraseven, 100% detida pela Lupatech e que tem liderança no mercado global de cabos de poliéster para ancoragem de plataformas petrolíferas), ajudando assim a acelerar o processo de expansão internacional da Lupatech.

O Grupo Vicinay é sediado em Bilbao - Espanha, sendo líder mundial na produção de amarras para plataformas de petróleo e gás. Com mais de 200 anos de tradição e unidades industriais na Espanha e na China, além de ser associada à Brasilamarras no Brasil, possui uma ampla rede comercial espalhada pelas principais regiões produtoras de petróleo e gás offshore, incluindo Golfo do México, Mar do Norte, África ocidental e Ásia. No mercado de amarras, o Grupo Vicinay tem presença destacada nas aplicações em águas profundas, o mesmo mercado alvo da CSL Offshore. Seus produtos, considerados "premium" dentro desse segmento, são fabricados de acordo com os mais rígidos padrões de qualidade e certificados pelos mais importantes institutos de classificação.
As amarras são utilizadas para fazer a conexão dos cabos de ancoragem com a âncora trazendo estabilidade para as plataformas. Amarras e Cabos de Ancoragem são produtos complementares dos sistemas de ancoragem (mooring systems).

Perspectivas

As oportunidades de mercado em todos os segmentos que atuamos continuam presentes, principalmente no Segmento de Óleo & Gás. Acreditamos que estas oportunidades continuarão a marcar nossos próximos exercícios. As recentes descobertas de vultosas reservas no Brasil e sua produção demandarão produtos e serviços dentro das linhas oferecidas pela Lupatech ao mercado. 

Considerações finais

Nossa gestão continuará a pautar-se pela transparência extrema e pelo alto grau de comunicação com o mercado. Queremos reafirmar nosso compromisso de longo prazo com nossos clientes, acionistas, credores, colaboradores e com o mercado de capitais. Nosso desenvolvimento corporativo depende, e continuará a depender deles.

Tendo em vista as boas práticas de Governança Corporativa, promovemos a rotação dos Auditores Independentes e passamos a contar com os serviços da DELOITTE TOUCHE TOHMATSU AUDITORES INDEPENDENTES (Deloitte). A Deloitte, que iniciou a revisão de nossas demonstrações financeiras no exercício de 2008, prestou serviços somente de auditoria externa à Lupatech S.A. Agradecemos aos profissionais da PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes, auditores da Companhia até o encerramento do exercício de 2007, pela excelência dos serviços prestados.
Estão disponíveis no site www.lupatech.com.br/ri nossos comentários sobre o desempenho consolidado dos negócios da Companhia.

A Companhia está vinculada à arbitragem na Câmara de Arbitragem do Mercado, conforme cláusula compromissória constante do Estatuto Social.

Caxias do Sul, 13 de maio de 2008.

A Administração
COMENTÁRIOS DA ADMINISTRAÇÃO
Cenário Mercadológico no 1T08

Segmento Óleo & Gás:

O segmento de Óleo & Gás é o de maior contribuição para a Companhia e o de maior potencial de crescimento para os próximos anos. O alto nível de investimentos no setor de petróleo e gás no mundo para os próximos anos, principalmente em exploração de petróleo e gás em águas profundas, nos oferece grande visibilidade de crescimento para esse segmento.

O 1T08 foi de forte atividade comercial de forma geral, mas destacadamente para nossos negócios de válvulas, cabos de ancoragem e de ferramentas de completação de poços. Fruto dessa atividade comercial é possível prever que os próximos trimestres serão de muita atividade industrial para a Companhia.

Nossos negócios de cabos de ancoragem tiveram crescimento de Receita Líquida nesse trimestre de 90,9% sobre a média trimestral da Receita Líquida reconhecida no durante o ano de 2007. Nos negócios de ferramentas de completação de poços, o crescimento verificado foi de 24,9% sobre o 4T07. Nos negócios de válvulas para hidrocarbonetos no Brasil, o crescimento do 1T08 sobre 4T07 foi de 13,3%. Nos negócios de válvulas para hidrocarbonetos na Argentina, em que pese a apreciação do BRL, o crescimento foi de 9,1%.

Fruto de sazonalidade, a operação de compressores apresentou queda de 41,8% na receita líquida.

Os negócios de serviços e coating apresentaram queda de 33,6%. Os valores não considerados nesse trimestre deverão reverter-se em receita ao longo do 2S08, quando os contratos, cujo início estava previsto para o 1T08 terão início. 

Assim como fizemos logo após a aquisição da unidade de ferramentas para completação, estamos concluindo uma fase de investimentos importantes nas unidades de serviço, baseadas em Macaé – RJ – Brasil, de modo a melhor capacitá-las para, num futuro próximo, apresentar melhores indicadores de crescimento e rentabilidade. Esses investimentos foram necessários para adequar a capacidade instalada naquelas unidades à demanda do setor de petróleo e gás no Brasil.
Segmento Flow:

O Segmento Flow, composto pelas empresas fabricantes de válvulas para diversos usos industriais, exceto aqueles dedicados ao setor de petróleo e gás, é o segmento em que estamos ampliando a gama de tipos de válvulas ofertadas ao mercado e também nossa presença geográfica na América Latina.

No Segmento Flow, os negócios continuam apresentando evolução positiva, com crescimento das vendas. Nos nossos negócios de válvulas de esfera no Brasil o crescimento foi de 43,9% quando comparado ao 1T07 e de 32,6% quando comparado ao 4T07. Nas operações de válvulas de bronze e não automatizadas, foi de 48,5% quando comparado ao 1T07 e de 26,4% quando comparado ao 4T07. As operações na Argentina de válvulas industriais apresentaram estabilidade com relação ao 4T07.
Segmento Metal:

O Segmento Metal é formado por negócios que englobam três processos metalúrgicos distintos, dois de alta precisão (microfusão e injeção de pós metálicos) e um voltado a produção de ligas de alto valor agregado e grande resistência a corrosão (fundição em areia). Esse segmento tem forte ligação com o fornecimento de peças para a cadeia automotiva e com o fornecimento de corpos de válvulas e bombas para aplicação no setor de petróleo e gás. Concluímos recentemente investimentos que permitirão à Companhia oferecer produtos de maior valor agregado aos nossos clientes.

Os negócios voltados ao mercado automotivo, Global e brasileiro, foram afetados pela apreciação do BRL frente ao Dólar Norte-Americano (USD), moeda que representa cerca de 1/3 das receitas desses negócios. Mesmo assim, houve crescimento orgânico de 4,9% na comparação Like-for-Like. Os negócios voltados ao setor de petróleo, baseados na Argentina, apresentaram crescimento Like-for-Like de 11,2%, mesmo com a forte valorização da moeda brasileira frente à moeda argentina.
[O restante dessa página foi deixado intencionalmente em branco]

COMENTÁRIOS DA ADMINISTRAÇÃO AO DESEMPENHO CONSOLIDADO

Receita Líquida

	Receita Líquida (em R$ Mil)
	1T07
	1T08
	Var. %
	LFL 1T08
	Var. %

	Segmento Óleo & Gás
	17.325
	83.553
	382,3%
	30.352
	75,2%

	Segmento Óleo & Gás Mercado Interno
	12.575
	54.152
	330,6%
	24.975
	98,6%

	Segmento Óleo & Gás Mercado Externo
	4.750
	29.401
	519,0%
	5.377
	13,2%

	Segmento Flow
	31.539
	36.915
	17,0%
	31.969
	1,4%

	Segmento Flow Mercado Interno
	29.185
	33.500
	14,8%
	29.404
	0,8%

	Segmento Flow Mercado Externo
	2.354
	3.415
	45,1%
	2.565
	9,0%

	Segmento Metal
	18.442
	19.530
	5,9%
	19.530
	5,9%

	Segmento Metal Mercado Interno
	11.403
	13.029
	14,3%
	13.029
	14,3%

	Segmento Metal Mercado Externo
	7.039
	6.501
	-7,6%
	6.501
	-7,6%

	Total
	67.306
	139.998
	108,0%
	81.851
	21,6%

	% Óleo & Gás
	25,7%
	59,7%
	
	37,1%
	

	% Óleo & Gás Mercado Interno
	72,6%
	64,8%
	
	82,3%
	

	% Óleo & Gás Mercado Externo
	27,4%
	35,2%
	
	17,7%
	

	% Flow
	46,9%
	26,4%
	
	39,1%
	

	% Flow Mercado Interno
	92,5%
	90,7%
	
	92,0%
	

	% Flow Mercado Externo
	7,5%
	9,3%
	
	8,0%
	

	% Metal
	27,4%
	14,0%
	
	23,9%
	

	% Metal Mercado Interno
	61,8%
	66,7%
	
	66,7%
	

	% Metal Mercado Externo
	38,2%
	33,3%
	
	33,3%
	


O crescimento da Receita Líquida Consolidada da Companhia foi de 108,0% quando comparado ao 1T07 e alcançou R$140,0 milhões. No Segmento Óleo & Gás, a Receita Líquida subiu para R$83,6 milhões, crescimento de 382,3%, puxada por maior nível de operações bem como por aquisições; No Segmento Flow a Receita Líquida alcançou R$36,9 milhões, crescimento de 17,0%, resultantes de melhor nível de atividade e uma aquisição. No Segmento Metal a Receita Líquida somou R$19,5 milhões, crescimento de 5,9%.

O crescimento da Receita Líquida Consolidada é resultante do crescimento orgânico (Like-For-Like – “LFL”) da Companhia somado aos resultados obtidos com o processo de aquisição de empresas. Durante o 1T08, as receitas advindas de empresas adquiridas ao longo do ano de 2007 representaram 41,5% da Receita Líquida Consolidada da Companhia e alcançou R$58,1 milhões. 

A Receita Líquida Consolidada LFL alcançou R$81,9 milhões e representou 58,5% da Receita Líquida Consolidada da Companhia. No Brasil, a Receita Líquida LFL cresceu 50,2% enquanto, na Argentina caiu 6,1% em Reais (BRL) mas cresceu 16,0% em Pesos Argentinos (ARS). 

O crescimento da Receita Líquida Consolidada LFL foi de 21,6%. No Segmento Óleo & Gás o crescimento LFL foi de 75,2%, decorrente de melhores condições mercadológicas no Brasil. No Segmento Flow, o crescimento LFL foi de 1,4%, impactado negativamente pela Receita Líquida proveniente de nossas atividades no mercado Argentino de válvulas de esfera, que apresentaram queda de 22,3%, pois no 1T07 contabilizamos para essas operações quatro meses, sendo aquele o primeiro trimestre em que essas operações fizeram parte da Lupatech. Não fosse essa queda, o crescimento teria sido de 47,6%. No Segmento Metal foi de 5,9%, puxado, principalmente pelo crescimento das operações voltadas para os setores automotivos e de petróleo. 

Segmentação da Receita – 1T08
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CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS

	CPV (em R$ Mil)
	1T07
	1T08
	Var. %
	LFL 1T08
	Var. %

	Segmento Óleo & Gás
	9.705
	54.384
	460,4%
	20.083
	106,9%

	Segmento Flow
	16.139
	19.822
	22,8%
	17.821
	10,4%

	Segmento Metal
	14.650
	16.431
	12,2%
	16.431
	12,2%

	Total
	40.494
	90.637
	123,8%
	54.335
	34,2%

	% Óleo & Gás
	24,0%
	60,0%
	
	37,0%
	

	% Flow
	39,9%
	21,9%
	
	32,8%
	

	% Metal
	36,2%
	18,1%
	
	30,2%
	

	CPV/Receita Líquida Total
	60,2%
	64,7%
	
	66,4%
	

	CPV/Receita Líquida Óleo & Gás
	56,0%
	65,1%
	
	66,2%
	

	CPV/Receita Líquida Flow
	51,2%
	53,7%
	
	55,7%
	

	CPV/Receita Líquida Metal
	79,4%
	84,1%
	
	84,1%
	


O Custo dos Produtos Vendidos (CPV) no 1T08 cresceu 123,8% e foi de R$90,6 milhões contra R$40,5 milhões no 1T07. O crescimento do CPV decorre do crescimento da Companhia. 
O CPV do Segmento Óleo & Gás cresceu 460,4% e contribuiu com 60,0% do CPV Total verificado no 1T08 contra 24,0% no 1T07. O crescimento do CPV do Segmento Óleo & Gás decorre do crescimento orgânico e por aquisições, bem como da manutenção de custos fixos nas unidades de prestação de serviços que apresentaram nesse trimestre queda na receita gerada.
No Segmento Flow, o CPV cresceu 22,8% e contribuiu com 21,9% do CPV verificado no 1T08 contra 39,9% no 1T07. O crescimento é decorrente de maior nível de receitas no 1T08 e a consolidação da Jefferson (não incluída no 1T07).
O CPV do Segmento Metal cresceu 12,2% no 1T08 e representou 18,1% do CPV Total no 1T08 contra 36,2% no 1T07. O crescimento é decorrente de maiores custos fixos associados ao processo produtivo.
Estruturalmente, houve importante mudança na Companhia entre o 1T07 e o 1T08 decorrente da consolidação de seis novas operações, cada uma delas com particularidades distintas de estrutura de custos. Esse fator dificulta a análise na comparação do 1T08 com o 1T07, por isso elaboramos os comentários abaixo com o intuito de apresentar as tendências.

Na comparação LFL, o crescimento do CPV LFL foi de 34,2% versus 21,6% de crescimento da Receita Líquida LFL. 
Separamos a análise entre o que aconteceu no Brasil e na Argentina, pois há aspectos relevantes decorrentes da conversão das demonstrações financeiras de CPV de Peso Argentino para BRL. 

O crescimento do CPV LFL no Brasil foi de 46,9% contra crescimento da Receita Líquida LFL 50,2%, o que indica ganho de eficiência. 
Na Argentina, contabilizamos durante o 1T07 quatro meses de operações das empresas de válvulas que foram compradas no encerramento do 4T06, com isso, para realizarmos uma análise mais acurada, é preciso normalizar a Receita Líquida e o CPV contabilizados no 1T07. Procedendo a esse ajuste, a Receita Líquida LFL caiu 6,1% em BRL, embora tenha apresentado crescimento em ARS de 16,1%, enquanto o CPV LFL cresceu 24,8% em BRL, ou 54,3% em ARS. 
Fruto do incremento de custos na Argentina, do impacto cambial na conversão dos números de ARS para BRL, o CPV LFL apresentou crescimento superior ao crescimento orgânico da Companhia.
O CPV resultante dos negócios comprados ao longo de 2007 representou R$36,3 milhões, ou 40,1% do CPV total do 1T08, contra 41,5% da Receita Líquida, o que indica, na média, que esses negócios operam com maior margem bruta.

ESTRUTURA DE CUSTOS

Abaixo apresentamos a evolução da estrutura de custos do 1T07 até o 1T08.
	Estrutura de Custos (em %)
	1T07
	2T07
	3T07
	4T07
	1T08

	Segmento Óleo & Gás:
	
	
	
	
	

	Matéria-Prima
	61,8
	59,9
	53,3
	73,7
	68,2

	Mão de Obra
	24,3
	23,8
	25,9
	16,1
	18,7

	GGF
	9,5
	11,3
	17,0
	7,5
	8,4

	Depreciações
	4,4
	5,1
	3,8
	2,7
	4,7

	 
	
	
	
	
	

	Segmento Flow:
	
	
	
	
	

	Matéria-Prima
	70,1
	75,7
	69,7
	76,0
	68,1

	Mão de Obra
	15,4
	15,0
	17,1
	14,7
	19,5

	GGF
	8,0
	5,8
	9,4
	5,3
	8,5

	Depreciações
	6,4
	3,4
	3,7
	4,0
	3,9

	 
	
	
	
	
	

	Segmento Metal:
	
	
	
	
	

	Matéria-Prima
	50,8
	49,7
	51,3
	50,5
	42,4

	Mão de Obra
	28,9
	26,3
	27,5
	28,4
	31,7

	GGF
	8,5
	13,6
	13,3
	10,9
	10,9

	Energia Elétrica
	6,0
	4,6
	3,8
	4,6
	6,5

	Depreciações
	5,9
	5,8
	4,2
	5,6
	8,5


A análise do quadro abaixo nos permite entender as variações ocorridas na estrutura de custo na comparação LFL:
	 
	Óleo & Gás
	Flow
	Metal

	Estrutura de Custos LFL (em %)
	1T07
	1T08
	Var.
	1T07
	1T08
	Var.
	1T07
	1T08
	Var.

	Matérias-Primas
	61,8
	73,5
	11,7
	70,1
	70,6
	0,5
	50,8
	42,4
	-8,4

	Mão-de-Obra
	24,3
	17,0
	-7,3
	15,4
	17,7
	2,3
	28,9
	31,7
	2,8

	Depreciações
	4,4
	2,8
	-1,7
	6,4
	3,9
	-2,6
	5,9
	8,5
	2,6

	Gastos Gerais de Fabricação
	9,5
	6,8
	-2,7
	8,0
	7,8
	-0,2
	8,5
	10,9
	2,4

	Energia Elétrica
	
	
	
	
	
	
	6,0
	6,5
	0,5


No Segmento Óleo & Gás a principal variação na estrutura de custos foi o crescimento do percentual das matérias-primas na composição do custo. Isso ocorreu em função do perfil médio de produtos vendidos no 1T08 ser composto por produtos de menor valor agregado, onde o componente de custo variável tem maior relevância que o verificado no 1T07.

No Segmento Flow, houve pouca alteração na parte variável do custo e na parte fixa houve incremento do custo da mão-de-obra que foi compensada por queda na depreciação. 

No Segmento Metal houve queda na parte variável do custo, decorrente da ampliação da importação de matérias-primas com custos finais mais atrativos para a Companhia.

LUCRO BRUTO E MARGEM BRUTA

	Lucro Bruto (em R$ Mil)
	1T07
	1T08
	Var. %
	LFL 1T08
	Var. %

	Segmento Óleo & Gás
	7.620
	29.169
	282,8%
	10.269
	34,8%

	Margem Bruta Óleo & Gás
	44,0%
	34,9%
	
	33,8%
	

	Segmento Flow
	15.400
	17.093
	11,0%
	14.148
	-8,1%

	Margem Bruta Flow
	48,8%
	46,3%
	
	44,3%
	

	Segmento Metal
	3.792
	3.099
	-18,3%
	3.099
	-18,3%

	Margem Bruta Metal
	20,6%
	15,9%
	
	15,9%
	

	Total
	26.812
	49.361
	84,1%
	27.516
	2,6%

	Margem Bruta Total
	39,8%
	35,3%
	
	33,6%
	

	% Óleo & Gás
	28,4%
	59,1%
	
	37,3%
	

	% Flow
	57,4%
	34,6%
	
	51,4%
	

	% Metal
	14,1%
	6,3%
	
	11,3%
	


O Lucro Bruto no 1T08 cresceu 84,1% comparado ao 1T07, atingindo R$49,4 milhões contra R$26,8 milhões, e reflete o crescimento orgânico e por aquisições. A Margem Bruta apresentada no 1T08 foi de 35,3% contra 39,8%. A queda verificada na Margem Bruta está associada aos segmentos Óleo & Gás e Metal.
O Lucro Bruto do Segmento Óleo & Gás cresceu 282,8% no 1T08 atingindo R$29,2 milhões contra R$7,6 milhões no 1T07 e contribuiu com 59,1% do Lucro Bruto Total. 
O Lucro Bruto do Segmento Flow no 1T08 cresceu 11,0% atingindo R$17,1 milhões contra R$15,4 milhões no 1T07, e contribuiu com 34,6% do Lucro Bruto Total. 
O Lucro Bruto do Segmento Metal caiu 18,3% no 1T08 atingindo R$3,1 milhões contra R$3,8 milhões no 1T07, e contribuiu com 6,3% do Lucro Bruto Total.

Despesas

	Despesas (em R$ Mil)
	1T07
	1T08
	Var. %
	LFL 1T08
	Var. %

	Total de Despesas com vendas
	5.871
	11.272
	92,0%
	7.484
	27,5%

	Total de Despesas administrativas
	4.691
	8.318
	77,3%
	4.433
	-5,5%

	Segmento Óleo & Gás
	2.880
	10.964
	280,7%
	3.868
	34,3%

	Despesas com vendas Óleo & Gás
	1.991
	6.195
	211,2%
	2.984
	49,9%

	Despesas administrativas Óleo & Gás
	889
	4.769
	436,6%
	884
	-0,5%

	Segmento Flow
	5.146
	5.671
	10,2%
	5.094
	-1,0%

	Despesas com vendas Flow
	2.203
	3.231
	46,7%
	2.654
	20,5%

	Despesas administrativas Flow
	2.943
	2.440
	-17,1%
	2.440
	-17,1%

	Segmento Metal
	2.535
	2.955
	16,6%
	2.955
	16,6%

	Despesas com vendas Metal
	1.676
	1.846
	10,1%
	1.846
	10,1%

	Despesas administrativas Metal
	859
	1.109
	29,1%
	1.109
	29,1%

	Total de vendas e administrativas
	10.562
	19.590
	85,5%
	11.917
	12,8%

	Honorários dos Administradores
	438
	566
	29,2%
	566
	29,2%

	Total de Despesas Vendas, Administrativas e Honorários
	11.000
	20.156
	83,2%
	12.483
	13,5%

	% Óleo & Gás
	27,3%
	56,0%
	
	32,5%
	

	% Flow
	48,7%
	28,9%
	
	42,7%
	

	% Metal
	24,0%
	15,1%
	
	24,8%
	

	Despesas com vendas/Total da Rec. Líquida
	8,7%
	8,1%
	
	9,1%
	

	Despesas administrativas/Total da Rec. Líquida
	7,0%
	5,9%
	
	5,4%
	

	Despesas com honorários/Total da Rec. Líquida
	-0,7%
	-0,4%
	
	-0,7%
	

	Despesas/Receita Líquida Total
	16,3%
	14,4%
	
	15,3%
	

	Despesas/Receita Líquida Óleo & Gás
	16,6%
	13,1%
	
	12,7%
	

	Despesas/Receita Líquida Flow
	16,3%
	15,4%
	
	15,9%
	

	Despesas/Receita Líquida Metal
	13,7%
	15,1%
	
	15,1%
	


As Despesas Gerais com Vendas, Administrativas e Honorários do 1T08 cresceram 83,2% atingindo R$20,2 milhões contra R$11,0 milhões no 1T07 e representaram 14,4% da Receita Líquida Consolidada do 1T08 contra 16,3% da Receita Líquida Consolidada do 1T07. A queda do percentual das Despesas Gerais com Vendas, Administrativas e Honorários no 1T08 frente ao 1T07 reflete ganhos de escala da Companhia decorrentes do crescimento verificado no período.
As Despesas Gerais com Vendas e Administrativas do Segmento Óleo & Gás cresceram 280,7% no 1T08 e atingiram R$11,0 milhões contra R$2,9 milhões no 1T07. Essa variação decorre, principalmente, da consolidação de cinco empresas nesse segmento ao longo de 2007 e representaram 13,1% da Receita Líquida do Segmento Óleo & Gás do 1T08 contra 16,6% da Receita Líquida do Segmento Óleo & Gás do 1T07. A queda do percentual das Despesas Gerais com Vendas e Administrativas no 1T08 frente ao 1T07 reflete ganhos de escala da Companhia decorrentes do processo de aquisições, estimados em R$2,9 milhões durante o 1T08. 
As Despesas Gerais com Vendas e Administrativas do Segmento Flow cresceram 10,2% no 1T08 e atingiram R$5,7 milhões contra R$5,1 milhões no 1T07. Essa variação decorre, principalmente, do crescimento orgânico e da consolidação de uma empresa nesse segmento ao longo de 2007 e representaram 15,4% da Receita Líquida do Segmento Flow do 1T08 contra 16,3% da Receita Líquida do Segmento Flow do 1T07. A queda do percentual das Despesas Gerais com Vendas e Administrativas no 1T08 frente ao 1T07 reflete ganhos de escala da Companhia decorrentes do processo de crescimento.
As Despesas Gerais com Vendas e Administrativas do Segmento Metal cresceram 16,6% no 1T08 e atingiram R$3,0 milhões contra R$2,5 milhões no 1T07. Essa variação decorre, em parte, do crescimento orgânico, e, em parte, de maiores gastos na área administrativa.
DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO
	Depreciação e amortização
	1T07
	1T08
	Var. %
	LFL 1T08
	Var. %

	Segmento Óleo & Gás
	464
	2.622
	465,1%
	559
	20,5%

	Segmento Flow
	1.215
	989
	-18,6%
	906
	-25,4%

	Segmento Metal
	899
	1.475
	64,1%
	1.475
	64,1%

	Total
	2.578
	5.086
	97,3%
	2.940
	14,0%

	% Óleo & Gás
	18,0%
	51,6%
	
	19,0%
	

	% Flow
	47,1%
	19,4%
	
	30,8%
	

	% Metal
	34,9%
	29,0%
	
	50,2%
	


A Depreciação e Amortização (exceto a amortização de ágio em aquisição de sociedades) contabilizada no 1T08 somaram R$5,1 milhões, 97,3% superior ao verificado no 1T07. O Segmento Óleo & Gás representou R$2,6 milhões, crescimento de 465,1% no período. O Segmento Flow representou R$1,0 milhão, queda de 18,6% no período. O Segmento Metal representou R$1,5 milhão, crescimento de 64,1% no período.

EBITDA

	EBITDA (em R$ Mil)
	1T07
	1T08
	Var. %
	LFL 1T08
	Var. %

	Segmento Óleo & Gás
	5.155
	20.385
	295,4%
	7.162
	38,9%

	Margem EBITDA Segmento Óleo & Gás
	29,8%
	24,4%
	
	23,6%
	

	Segmento Flow
	11.394
	12.215
	7,2%
	10.277
	-9,8%

	Margem EBITDA Segmento Flow
	36,1%
	33,1%
	
	32,1%
	

	Segmento Metal
	2.107
	1.513
	-28,2%
	1.643
	-22,0%

	Margem EBITDA Segmento Metal
	11,4%
	7,7%
	
	8,4%
	

	Total
	18.657
	34.114
	82,8%
	19.082
	2,3%

	Margem EBITDA Total
	27,7%
	24,4%
	
	24,4%
	

	% Óleo & Gás
	27,6%
	59,8%
	
	37,5%
	

	% Flow
	61,1%
	35,8%
	
	53,9%
	

	% Metal
	11,3%
	4,4%
	
	8,6%
	


O EBITDA Consolidado da Companhia durante o 1T08 cresceu 82,8% alcançando R$34,1 milhões contra R$18,7 milhões no 1T07. A Margem EBITDA Consolidada atingiu 24,4% no 1T08 contra 27,7% no 1T07. 

O EBITDA do Segmento Óleo & Gás cresceu 295,4% no 1T08 quando comparado ao 1T07 e atingiu R$20,4 milhões versus R$5,2 milhões no 1T07. O EBITDA do Segmento Óleo & Gás cresceu em decorrência do crescimento orgânico (LFL) de 75,2% e pela consolidação de cinco novas empresas nesse segmento ao longo do exercício de 2007. A Margem EBITDA alcançou 24,4% no 1T08 versus 29,8% no 1T07. A queda da Margem EBITDA no 1T08 é decorrente, principalmente, de custos fixos relacionados a nossas unidades de serviço, que fruto do adiamento do início de contratos oneraram negativamente as margens do Segmento Óleo & Gás e de do mix de válvulas vendidas, que foi de menor valor agregado quando comparado ao realizado no 1T07, mas cuja Margem EBITDA praticada está dentro de padrões históricos da Companhia.
O EBITDA do Segmento Flow cresceu 7,2% no 1T08 quando comparado ao 1T07 e atingiu R$12,2 milhões versus R$11,4 milhões no 1T07. A Margem EBITDA alcançou 33,1% no 1T08 versus 36,1% no 1T07. A queda na Margem EBITDA é resultado da consolidação de um novo negócio que opera com Margem EBITDA inferior a verificada no 1T07 e de custos mais altos com mão-de-obra e gastos gerais de fabricação, que representaram cerca de 83% da queda da Margem EBITDA.
O EBITDA do Segmento Metal apresentou queda de 28,2% no 1T08 quando comparado ao 1T07 e atingiu o montante de R$1,5 milhão contra R$2,1 milhões no 1T07. A Margem EBITDA foi de 7,7% no 1T08 versus 11,4% no 1T07. A queda na Margem EBITDA é resultado de custos mais altos com mão-de-obra, gastos gerais de fabricação e depreciação, que representaram 85% da queda da Margem EBITDA.
Outras Receitas e Despesas Operacionais
	Outras Receitas e Despesas Operacionais (em R$ Mil)
	1T07
	1T08
	Var. %

	Outras Receitas Operacionais
	659
	254
	-61,5%

	Outras Despesas Operacionais
	(696)
	(358)
	-48,6%

	Total
	(37)
	(104)
	181,1%


As Outras Receitas e Despesas Operacionais verificadas no 1T08 alcançaram R$0,1 milhão contra R$0,04 milhão no 1T07, o que representa crescimento de 181,1%. 

AMORTIZAÇÃO DE ÁGIO

	Amortização de Ágio (em R$ Mil)
	1T07
	1T08
	Var. %

	Amortização de Ágio em Investimentos
	(6.154)
	(11.451)
	86,1%

	Total
	(6.154)
	(11.451)
	86,1%


A Administração da Companhia reviu o cronograma de amortização de ágio e implementou, já a partir do 1T08 um novo cronograma que prevê a amortização ao longo do exercício social de 2008 de R$45,8 milhões. Durante o 1T08 amortizamos ágio no montante de R$11,5 milhões contra R$6,2 milhões durante o 1T07. O crescimento de 86,1% na amortização de ágio reflete o maior valor a amortizar, resultante do processo de aquisições, bem como o novo cronograma (Nota Explicativa 8). 
[O restante dessa página foi deixado intencionalmente em branco]
RESULTADO FINANCEIRO


	Resultado Financeiro Líquido (R$ MM)
	1T07
	1T08
	Var. %

	Receita com Juros
	5.424
	638
	-88,2%

	Variação Cambial Ativa
	444
	12.612
	2743,4%

	Outros
	122
	347
	183,1%

	Receita Financeira Total
	5.990
	13.596
	127,0%

	Despesa com Juros
	8.407
	18.482
	119,8%

	Variação Cambial Passiva
	2.771
	11.341
	309,3%

	Impostos Financeiros
	963
	1.162
	20,6%

	Outros
	26
	705
	2660,2%

	Despesa Financeira Total
	12.166
	31.691
	160,5%

	Resultado Financeiro Líquido
	(6.176)
	(18.095)
	193,0%


A Receita com Juros apresentou queda de 88,2% e reflete menores taxas de juros recebidas em aplicações financeiras da Companhia. Os recursos hoje em caixa pertencem a Lupatech Finance, controlada integral da Lupatech S.A., que mantém esses recursos para utilização no programa de aquisições, e, em decorrência disso, é investido em aplicações de curto prazo cuja taxa de remuneração sofreu forte redução, acompanhando a queda da taxa de juros básica nos Estados Unidos.
A Variação Cambial Ativa atingiu R$12,6 milhões e cresceu 2.743% frente ao valor apurado no 1T07. O crescimento decorre da apreciação do BRL, principalmente sobre o endividamento decorrente da emissão de Bônus Perpétuos pela Lupatech Finance.
A Despesa com Juros cresceu 119,8% no 1T08 quando comparado do 1T07 e alcançou R$18,5 milhões e decorre da maior utilização de recursos de terceiros para financiar as atividades da Companhia. 

A Variação Cambial Passiva cresceu 309,3% e atingiu R$11,3 milhões. Esse crescimento decorre, principalmente, de perdas nos recebíveis denominados em moedas que sofreram desvalorização frente ao BRL e dos investimentos em sociedades na Argentina, cuja variação do Peso Argentino frente ao BRL foi negativa.  

Os Impostos Financeiros cresceram 20,6% e alcançaram R$1,2 milhão. O principal imposto financeiro foi o IOF.
Outras Receitas e Despesas Não Operacionais

	Outras Receitas e Despesas Não Operacionais (em R$ Mil)
	1T07
	1T08
	Var. %

	Outras Receitas Não Operacionais
	11
	386
	3409,1%

	Outras Despesas Não Operacionais
	(40)
	(291)
	627,5%

	Total
	(29)
	95
	-427,6%


O Resultado de Outras Receitas e Despesas Não Operacionais atingiu saldo positivo de R$0,1 milhão, resultante de baixa de imobilizado.
RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS E LUCRO LÍQUIDO
	Resultado Líquido (em R$ Mil)
	1T07
	1T08
	Var. %

	Resultado Antes dos Impostos e Participações
	3.416
	(350)
	-110,2%

	Impostos Sobre o Lucro (CSL e IR)
	(3.486)
	(5.662)
	62,4%

	Impostos Sobre o Lucro (CSL e IR) - Diferido
	278
	1.723
	519,8%

	Participação dos Empregados e Administradores
	(182)
	(214)
	17,6%

	Resultado Líquido do Período
	26
	(4.503)
	-17417,3%


O Resultado Antes dos Impostos e Participações do 1T08 atingiu R$0,3 milhão de prejuízo contra um valor positivo de R$3,4 milhões verificado no 1T07. O Resultado Antes dos Impostos e Participações foi influenciado, principalmente, pela (i) Amortização de Ágio (R$5,3 milhões) maior no 1T08 quando comparada ao 1T07, que decorre do programa de aquisições realizadas ao longo de 2007 e (ii) Despesa Financeira (R$11,9 milhões) maior no 1T08 quando comparada ao 1T07, que foi a fonte de capital que usamos para realizar o programa de aquisições. Ajustando essas despesas teríamos um resultado de R$17,2 milhões, o que seria um crescimento de 403,9% quando comparado ao 1T07, nas mesmas bases de comparação.
O Imposto de Renda e a Contribuição Social Sobre o Lucro (correntes) apurados no 1T08 atingiram R$5,7 milhões, um crescimento de 62,4% comparado com o 1T07.
O Imposto de Renda e a Contribuição Social Sobre o Lucro (diferidos) apurados no 1T08 foram de R$1,7 milhão decorrentes da constituição de créditos fiscais.

A Participação dos Empregados e dos Administradores atingiu R$0,2 milhão no 1T08, um crescimento de 17,6% quando comparada ao 1T07. O crescimento decorre do provisionamento do valor a ser destinado aos colaboradores que fazem parte do Programa de Remuneração Variável das unidades que atingirem seus indicadores de desempenho ao longo do exercício de 2008.
O Resultado Líquido do trimestre foi um prejuízo de R$4,5 milhões.
[O restante dessa página foi deixado intencionalmente em branco]

COMENTÁRIOS DA ADMINISTRAÇÃO A EVOLUÇÂO DO BALANÇO PATRIMONIAL

Os Comentários da Evolução do Balanço Patrimonial, exceto quando indicado o contrário, referem-se ao quarto trimestre de 2007 (4T07).
ENDIVIDAMENTO

	Endividamento (em R$ Mil)
	4T07
	1T08
	Var. %

	Curto Prazo
	62.514
	107.758
	72,4%

	Longo Prazo
	249.680
	248.998
	-0,3%

	Perpetual Bond
	354.260
	349.820
	-1,3%

	Total do Endividamento
	666.455
	706.576
	6,0%

	Disponibilidades e Aplicações Financeiras
	238.316
	173.601
	-27,2%

	Caixa (Dívida) Líquido
	(428.138)
	(532.975)
	24,5%


A dívida de curto prazo no 1T08 atingiu R$107,8 milhões. O crescimento de R$45,2 milhões foi necessário para o financiamento das operações da Companhia, principalmente o Capital de Giro, que consumiu R$29,9 milhões, e o crescimento do imobilizado que consumiu mais R$11,9 milhões. 
No 1T08 a Dívida de Longo Prazo, sem incluir os Perpetual Bonds, manteve-se praticamente estável, com queda de 0,3%.
A queda do saldo dos Perpetual Bonds no 1T08 em 1,3% quando comparado ao 4T07, é decorrente da valorização do BRL frente ao USD.

O Endividamento Total Consolidado da Companhia cresceu R$40,1 milhões, ou 6,0% no 1T08 quando comparado ao 4T07.

A posição de Disponibilidades e Aplicações Financeiras caiu R$64,7 milhões no 1T08, resultante do uso de recursos para realizar, principalmente, o pagamento pela compra da Aspro, cerca de R$52,1 milhões.
Com isso a Dívida Líquida Consolidada atingiu, no encerramento do 1T08, o patamar de R$533,0 milhões. 

ESTRUTURA DE CAPITAL


[image: image1]
Nossa estrutura de capital é composta por 26,3% do Patrimônio Líquido e 73,7% por Dívidas.

Nossas dívidas têm vencimento de longo prazo, exceto por uma parcela de 15,2% do total do endividamento, ou 11,2% da estrutura de capital, que vence em 2008. Nesse montante já incluímos os juros devidos pelas linhas de longo prazo e que amortizaremos em 2008.

Ajustando o Patrimônio Líquido pela parcela dos Perpetual Bonds (fonte estável de financiamento para a Companhia), veremos nossa dívida (com vencimento) representando apenas 37,2% do capital empregado na Companhia. 

CAPITAL DE GIRO

	Capital de Giro (R$ Mil)
	4T07
	1T08
	Var. %

	Contas a Receber
	120.497
	164.543
	36,6%

	Estoques
	126.116
	129.068
	2,3%

	Fornecedores
	45.510
	39.058
	-14,2%

	Adiantamentos de Clientes
	7.451
	30.998
	316,0%

	Capital de Giro Aplicado
	193.652
	223.555
	15,4%

	Variação do Capital de Giro Aplicado
	
	29.903
	


O saldo das Contas a Receber cresceu R$44,0 milhões no 1T08, o que representa 36,6% a mais que o aplicado no 4T07. O crescimento das Contas a Receber decorre do maior nível de faturamento das operações de cabos de ancoragem e válvulas nos últimos dias do 1T08 quando comparado ao 4T07.

O financiamento do Estoque cresceu R$2,9 milhões, o que representa 2,3% a mais que o saldo do 4T07.

A conta Fornecedores apresentou redução de R$6,5 milhões, ou queda de 14,2% sobre o saldo do encerramento do 4T07. 

Os Adiantamentos de Clientes apresentaram crescimento de R$23,5 milhões no 1T08, o que representa crescimento de 316,0% sobre o saldo do 4T07. 
A variação do Capital de Giro Aplicado no 1T08 foi positiva em R$29,9 milhões, cerca de 15,4%  a mais que o saldo do 4T07.
INVESTIMENTOS

	Investimentos (em R$ mil)
	4T07
	1T08
	Var. %

	Investimentos em Controladas
	359.577
	345.243
	-4,0%

	Imobilizado Líquido
	192.273
	206.294
	7,3%

	Total
	551.850
	551.537
	-0,1%


Nossos Investimentos totais permaneceram praticamente estáveis com variação de -0,1% no 1T08 quando comparados ao 4T07. 
A conta Investimentos em Controladas, que representa, principalmente, o saldo do ágio gerado em processos de aquisições a amortizar, apresentou variação de -4,0% quando comparada ao 4T07 e atingiu R$345,2 milhões ao término do 1T08. Essa queda é resultante, principalmente, da amortização de ágio durante o período em R$11,4 milhões e do ajuste no ágio gerado com a consolidação da Aspro, R$2,5 milhões.
O Imobilizado Líquido, que inclui o intangível, cresceu 7,3% no 1T08 em comparação ao 4T07 e atingiu R$206,3 milhões. Esse crescimento é decorrente de aquisições de imobilizado realizadas pela Companhia e suas Controladas no transcorrer do 1T08. 
[O restante dessa página foi deixado intencionalmente em branco]
Anexo I – Demonstrações de Resultados (em R$mil)

[image: image2.emf]Demonstrações do Resultado Consolidado 31/3/2008 31/3/2007 % Variação

Receita Bruta Vendas e Serviços          169.417             80.228  111%

Impostos e Deduções da Receita Bruta           (29.419)           (12.922) 128%

Receita Líquida de Vendas e Serviços          139.998             67.306  108%

Custo de Bens e Serviços Vendidos           (90.637)           (40.494) 124%

Resultado Bruto            49.361             26.812  84%

Receitas/Despesas Operacionais           (49.086)           (23.367) 110%

   Com Vendas          (11.272)            (5.871) 92%

   Gerais e Administrativas            (8.884)            (5.129) 73%

   Resultado Financeiro Líquido          (18.095)            (6.176) 193%

      Receitas Financeiras            13.596               5.990  127%

      Despesas Financeiras          (31.691)          (12.166) 160%

   Outras Receitas Operacionais                 254                  659  -61%

   Outras Despesas Operacionais          (11.809)            (6.850) 72%

      Amortização de Ágio          (11.451)            (6.154) 86%

      Outros               (358)               (696) -49%

   Resultado da Equivalência Patrimonial                    -                       -    n.a.

   Resultado Operacional                (445)              3.445  -113%

   Resultado  Não Operacional                   95                   (29) -428%

      Receitas Não Operacionais                 386                    11  3409%

      Despesas Não Operacionais               (291)                 (40) 628%

   Resultados Antes dos Impostos e Participações

(350)                 3.416              

-110%

   Provisão para IR e Contribuição Social

(5.662)              (3.486)             

62%

   IR Diferido              1.723                  278  520%

   Programas de Participação no Resultado                (214)                (182) 18%

   Participação de Minoritários                    -                       -    n.a.

Resultado Líquido do Período             (4.503)                   26  -17419%


Anexo II – Balanço Patrimonial (em R$mil)
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Ativo Total          1.097.336           1.107.913  -1%

Ativo Circulante             525.489              537.804  -2%

   Disponibilidades             173.601              238.316  -27%

      Caixa                      74                       38  95%

      Bancos Conta Corrente             170.404                59.073  188%

      Títulos e Valores Mobiliários                 3.123              179.205  -98%

   Créditos             202.384              155.096  30%

     Clientes             164.543              120.497  37%

     Créditos Diversos               37.841                34.599  9%

        Impostos a Recuperar               37.662                34.441  9%

       Imposto de renda e contribuição social diferidos                    179                     158  13%

   Estoques             129.068              126.116  2%

   Outros               20.436                18.276  12%

Ativo Realizável a Longo Prazo               20.310                18.259  11%

   Créditos Diversos               17.195                15.305  12%

      Impostos a Recuperar                 4.369                  4.175  5%

      Imposto de Renda e Contribuição Social Diferido               12.826                11.130  15%

   Outros                 3.115                  2.954  5%

Ativo Permanente             551.537              551.850  0%

   Investimentos em Subsidiárias/Ágio             343.696              357.640  -4%

   Outros Investimentos                 1.547                  1.937  -20%

   Terrenos, Construções & Equipamentos             191.905              179.992  7%

   Intangível               14.389                12.281  17%

Passivo Total          1.097.336           1.107.913  -1%

Passivo Circulante             235.876              237.201  -1%

   Empréstimos e Financiamentos               99.794                54.546  83%

   Juros Bônus Perpétuos                 7.964                  7.968  n.a.

   Juros de Debêntures                       -                          -    n.a.

   Fornecedores               39.058                45.510  -14%

   Impostos, Taxas e Contribuições               10.367                10.904  -5%

   Dividendos a Pagar                       -                          -    n.a.

   Outros               78.693              118.273  -33%

      Contas a pagar c/ Aquis. de Investimentos               24.352                77.378  -69%

      Salários a Pagar                 8.244                  8.384  -2%

      Adiantamento de Clientes               30.998                  7.451  316%

      Participações no resultado                    373                  1.358  -73%

      Provisão para Imp. Renda e Contr. Social                 6.807                14.636  -53%

      Imposto de Renda e Contr. Social Diferido                      -                         -    n.a.

      Outros                 7.919                  9.066  -13%

Passivo Exigível a Longo Prazo             608.794              613.968  -1%

   Empréstimos e Financiamentos             248.998              249.680  0%

   Bônus Perpétuos             349.820              354.260  n.a.

   Debêntures                       -                          -    n.a.

   Provisões                 7.584                  7.571  0%

      Provisão para Contingência                 7.497                  7.478  0%

      Imposto de Renda e Contr. Social Diferido                      87                       93  -6%

   Outros                 2.392                  2.457  -3%

      Contas a pagar c/ Aquis. de Investimentos                 1.574                  1.594  -1%

      Outros                    818                     863  -5%

   Part. De Acionistas Não Controladores -                -                n.a.

Patrimônio Líquido 252.666              256.744              -2%

   Capital Social Realizado

307.936              307.511             

0%

   Reservas de Reavaliação

283                     302                    

-6%

   Reservas de Lucro

-                      -                     

n.a.

   Lucros/Prejuízos Acumulados

(55.553)               (51.069)              

n.a.


Anexo III – Fluxo de Caixa (em R$mil)

[image: image4.emf]Fluxo de Caixa Consolidado Findos em: 31/3/2008 31/3/2007 % Variação

Lucro líquido/prejuízo do período (4.503)            26                   -17419%

Ajustes para conciliar o resultado as disponibilidades geradas pelas atividades operacionais

   Depreciação e amortização 5.086              2.579              97%

   Amortização de ágio 11.451            6.154              86%

   Custo do imobilizado baixado ou alienado 291                 -                 n.a.

   Custo do investimento baixado ou alienado 390                 -                 n.a.

Variações nos ativos e passivos n.a.

   (Aumento) redução em contas a receber (44.046)          2.938              -1599%

   (Aumento) redução em estoques (2.952)            (3.322)            -11%

   (Aumento) redução em impostos a recuperar (5.132)            (2.779)            85%

   (Aumento) redução em outros ativos (2.321)            1.349              -272%

   Aumento (redução) em fornecedores (6.452)            (4.873)            32%

   Aumento (redução) em impostos a recolher (8.372)            (1.551)            440%

   Aumento (redução) em outras contas a pagar (31.797)          (416)               7544%

Disponibilidades líquidas aplicadas nas atividades operacionais 

(88.357)          105                 -84250%

Fluxos de caixa das atividades de investimentos

Compras de imobilizado (17.290)          (12.575)          -169%

Aquisição de investimentos -                 (26)                 -100%

Ajustes movimentação de ágio 2.493              -                

Aplicação no intangível (2.108)            (895)               136%

Disponibilidades líquidas aplicadas nas atividades de investimento (16.905)          (13.496)          25%

Fluxos de caixa das atividades de financiamentos

Integralização de capital 425                 -                 n.a.

Empréstimos / financiamentos tomados 42.014            2.288              1736%

Pagamento de empréstimos / financiamentos (1.892)            (13.621)          -86%

Disponibilidades líquidas geradas (aplicadas) nas atividades de financiamento 40.547            (11.333)          -458%

Aumento (redução) nas disponibilidades (64.715)          (24.724)          162%

No início do exercício 238.316          204.266          17%

No final do exercício 173.601          179.542          -3%
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Sobre a Lupatech

A Lupatech S.A. possui três segmentos de negócios: Óleo & Gás, Flow e Metal. No Segmento Óleo & Gás oferece produtos de alto valor agregado e serviços para a indústria de petróleo e gás, como cabos para ancoragem de plataformas em águas profundas, válvulas, equipamentos para exploração de poços, revestimentos de tubos e compressores para GNV, através das marcas “MNA”, “CSL”, “Petroima”, “Esferomatic”, “Gasoil”, “K&S” e “Aspro”. No Segmento Flow tem posição de liderança no Mercosul na produção e comercialização de válvulas industriais, principalmente para as indústrias química, farmacêutica, papel e celulose e construção civil, através das marcas “Valmicro”, “Mipel”, “ValBol” e “Jefferson”. No Segmento Metal ocupa posição de destaque no mercado internacional e especializa-se no desenvolvimento e na produção de peças, partes complexas e subconjuntos direcionados principalmente para a indústria automotiva mundial através dos processos de fundição de precisão e de injeção de aço, onde é a pioneira na América Latina. Opera, ainda, na fundição de peças em ligas metálicas com alta resistência a corrosão, voltadas para os setores de válvulas industriais e bombas, principalmente para aplicações nos processos para a indústria de petróleo e gás.

Nós fazemos declarações sobre eventos futuros que estão sujeitas a riscos e incertezas. Tais declarações têm como base estimativas e suposições de nossa Administração e informações a que a Companhia atualmente tem acesso. Declarações sobre eventos futuros incluem informações sobre nossas intenções, estimattivas ou expectativas atuais, assim como aquelas dos membros do Conselho de Administração e Diretores da Companhia. As ressalvas com relação a declarações e informações acerca do futuro também incluem informações sobre resultados operacionais possíveis ou presumidos, bem como declarações que são precedidas, seguidas ou que incluem as palavras "acredita", "poderá", "irá", "continua", "espera", "prevê", "pretende", "planeja", "estima" ou expressões semelhantes. As declarações e informações sobre o futuro não são garantias de desempenho. Elas envolvem riscos, incertezas e suposições porque se referem a eventos futuros, dependendo, portanto, de circunstâncias que poderão ocorrer ou não. Os resultados futuros e a criação de valor para os acionistas poderão diferir de maneira significativa daqueles expressos ou estimados pelas declarações com relação ao futuro. Muitos dos fatores que irão determinar estes resultados e valores estão além da capacidade de controle ou previsão da Lupatech.
Net Revenues grew 108% in the First Quarter of 2008

Caxias do Sul, May 13th, 2008 - Lupatech S.A. (Bovespa: LUPA3) (“Lupatech” or “Company”), leading manufacturer of industrial valves in Mercosur and producer of equipment for the oil and gas sector and parts for the automotive chain, announces its results for the first quarter of 2008 (1Q08). The Company’s financial statements are drawn up in line with the Brazilian Corporate Law and the financial and operating information contained herein is presented on a consolidated basis according to the accounting practices adopted in Brazil. The Management Discussion and Analysis, except when otherwise indicated, refers to the first quarter of 2007 (1Q07).
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MANAGEMENT REPORT
Dear Shareholders and Market Agents,

We submit to your appreciation the Management Report and Consolidated Financial Statements of the Company, with the report of independent auditors referring to the quarter ended March 31, 2008.

Company and Business Profile

Lupatech S.A. has three business segments: Oil & Gas, Flow and Metal and has around 3.000 employees. 

In the Oil & Gas we manufacture innovative and with high value added products and provide critical services for the oil and gas industry. Our main products are polyester ropes for platform anchoring, valves for the hydrocarbons chain, oil well completion equipments; coating of drilling and producing tubes; equipments rental; offshore services and manufacturing of VNG compressors. Our main brands are “MNA”, “CSL”, “Petroima”, “Esferomatic”, “Gasoil”, “K&S” and “Aspro”. 

In the Flow Segment we manufacture industrial valves used in flow control process in several industry sectors, mainly chemical, ethanol and biodiesel. We have leading position in the Mercosur in the production and commercialization of our products using the brands “Valmicro”, “Mipel”, “ValBol” and “Jefferson”. 

In the Metal Segment we develop solutions in precision casting, investment casting and powder injection molding, and high value added alloys, mainly to the automotive chain and for the usage in equipments related to the oil and gas production.

Management Comments

We ended the first quarter of 2008 with strong growth. Our Net Consolidated revenues grew 108% over the same period in previous year.

The Net Consolidated Revenues growth results from the acquisition process, which represents today around 41% of the Consolidated Net Revenue, and due to the strong organic growth of Lupatech businesses that were part of the Company in the 1Q07, resulting of an action plan applied during the past year. The result of these joint actions can be already noticed through the increase of the contracts backlog (firm orders with clients), which grew more than 100% from September 2007 to April 2008 and exceeds today R$500 million, just for the Oil & Gas segment, in its operations in Brazil.

The main organic growth verified was in the Oil & Gas Segment, which presented a positive variation (Like-for-Like) of 75% compared with the 1Q07. In the Flow Segment, our growth was impacted, negatively, by the appreciation of the Brazilian Real (BRL) versus the Argentinean Peso (ARS), which reduced the revenue contribution from Argentina. Excluding this effect, the growth is 47%, also in Like-for-Like basis. Without this exclusion, there was a growth of 1.4%. The Metal Segment presented growth of 5.9%, also in the Like-for-Like basis.

In general, we are moving in the direction of achieving the growth and cash generation goals for the fiscal year 2008, and, considering the reduction of the Net Consolidated Revenues in the 1Q08 when compared with the 4Q07, due to the recognition of revenues of that quarter in a higher value than the three months (Anchoring ropes – 9 months, Solenoid Valves – 4 months), of the seasonality in some operations (Aspro) and the postponement of the beginning of some contract services to the 2H08 (Gasoil and K&S), the following quarters present wide opportunities for the complete achievement of the budget.

CAPEX

As we announced in the end of the 2007 fiscal year, the Company is working with the forecast for the 2008 fiscal year of R$75.4 million of investments that focus on capacity expansion (76.5% of total CAPEX) and the maintenance of units (23.5% of total CAPEX).

Increase the capacity of our producing units, especially the ones related to the supply for the hydrocarbons chain is a decision taken to prepare the Company for the demand to be generated with the strong investments in infrastructure expansion in the Brazilian sector, needed to support the forecasted growth in oil and gas production in Brazil.

The higher visibility of the Brazilian reservoirs expansion and the investments necessity to increase the number of wells, platforms, pipelines and refineries, provided to Lupatech’s management a higher comfort level related to the return on invested capital in these projects. We are focusing our efforts to the local market, following closely opportunities in the Gulf of Mexico, Western Cost of Africa and Southwest of Asia.

Acquisitions

Following with our acquisition program, we have signed in March 14th, 2008 a Memorandum of Understanding pursuing the acquisition of Gavea Sensors, in the monitoring business. The main application is focused in the oil and gas sector and we see wide opportunities of integrating this technology to other business that are part of Lupatech. This operation is under due diligence.

Commercial Agreement with the Vicinay Group

We have signed in March 27th, 2008 a Commercial Agreement with the Vicinay Group to jointly explore market opportunities for polyester ropes and links to platform anchoring. This agreement sealed the vision of both companies about the growth of the joint use of the technologies of each company in frontier applications associated to the oil and gas market.

This agreement will allow Lupatech to access new markets through the Vicinay Group, which will have the commercial exclusivity to certain markets and clients not yet reached by CSL Offshore (company that produces the anchoring ropes with the Ultraseven brand, 100% owned by Lupatech and that has the global market leadership in polyester ropes for oil platforms anchoring), helping this way to speed up the international expansion process of Lupatech.

The Vicinay Group is based in Bilbao – Spain and is a global leader in the production of links to oil and gas platforms. With more than 200 years in traditions and industrial units in Spain and China, in addition to an association with Brasilamarras in Brazil, it has a vast commercial network throughout the main off-shore oil and gas producing regions, including the Gulf of Mexico, Northern Sea, Occidental Africa and Asia. In the links market, the Vicinay Group has a strong presence in deep water applications, the same target market for CSL Offshore. Its products, considered as “premium” inside this segment, are manufactured in accordance with the most strict quality standards and certified by the most important certification institutes.

The links are used to connect the anchoring ropes to the anchor bringing stability to platforms. Links and Anchoring Ropes are complementary products of the Mooring systems.

Perspectives

The market opportunities continue to be present in all segments we are in, mainly in the Oil & Gas Segment. We believe that these opportunities will continue to be present in our next quarters. The recent discoveries of strong reservoirs in Brazil and its production will demand products and services inside the offering of Lupatech to the market.

Final Remarks

Our management will continue to seek for the extreme transparency and for the high level of communication to the market. We want to reaffirm our long-term commitment with our clients, shareholders, creditors, employees and capital markets. Our corporative development depends, and will continue to depend on them. 

Considering the good Corporative Governance practices, we have promoted the rotation of our independent auditors and we are using the services of DELOITTE TOUCHE TOHMATSU AUDITORES INDEPENDENTES (Deloitte). Deloitte, which has started the review of our financial statements in the 2008 fiscal year, has offered only external auditing services to Lupatech S.A. We would like to thank the professionals of PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes, auditors of the Company until the end of 2007 fiscal year, for the excellence of the services provided.

Our comments on the Company’s consolidated performance are available on our website www.lupatech.com.br/ir.

The Company is subject to the rules of the Market Arbitration Panel pursuant to the arbitration clause in the Company’s Bylaws.

Caxias do Sul, May 13th, 2008.

Lupatech Management
MANAGEMENT DISCUSSION AND ANALYSIS

Market Scenario in the 1Q08

Oil & Gas Segment:

The Oil & Gas Segment is the one with the largest contribution to the Company and with higher growth potential for the next years. The high level of investments in the oil and gas in the world for the next years, mainly in oil and gas exploration in deep waters, offers us great growth visibility for this segment.

The 1Q08 had a strong commercial activity in general, but mostly for our valves businesses, anchoring ropes and tools for well completion. Results of this commercial activity are possible to forecast that the following quarters will be of intensive industrial activity for the Company.
Our anchoring ropes business had a Net Revenue growth in this quarter of 90.9% over the quarterly average of Net Revenue recognized during 2007 fiscal year. In the tools for well completion business the verified growth was 24.9% over the 4Q07. In the valves for hydrocarbons business in Brazil, the growth in the 1Q08 over the 4Q07 was 13.3%. In the valves for hydrocarbons business in Argentina, considering the appreciation of the BRL, which negatively impacted the revenue recognition from those operations, presented a 9.1% growth.

Resulting from seasonality, the compressors operation presented decrease of 41.8% in Net Revenues, compared with the 4Q07.

The services and coating businesses presented decrease of 33.6% when compared with the 4Q07. The revenues not booked during this quarter should be recognized during the 2H08, when contracts that should have started in the 1Q08, will begin.

As we did right after the acquisition of the tools for completion unit, we are concluding a very important investment phase in the services unit, base in Macaé – RJ – Brazil, in the sense of better prepare it for, in the near future, to present better growth and profitability rates. These investments were necessary to fit the installed capacity on those units to the oil and gas sector demand in Brazil.

Flow Segment:

The Flow segment, composed by the companies producing valves for several industrial usages (not including the ones dedicated to the oil and gas sector), is the segment in which we are expanding the range of valve types offered to the markets and also our geographic presence in Latin America.

In the Flow Segment, the businesses continue to present positive development, with increase in sales. Our ball valves businesses in Brazil grew 43.9% when compared to the 1Q07 and 32.6% when compared to the 4Q07. In the bronze valves and non-automatized businesses the growth was 48.5% when compared to the 1Q07 and of 26.4% when compared to the 4Q07. The businesses in Argentina of industrial valves presented stability when compared to the 4Q07.

Metal Segment:

The Metal Segment is composed by businesses that comprise three distinct metallurgic processes, two of high precision (investment casting and powder injection molding) and one related to the production of high value added alloys with high resistance to corrosion (sand casting). This segment has strong connection with the supply of parts to the automotive chain and with the supply of bodies of valves and pumps for the oil and gas sector. We have concluded recently investments that will allow the Company to offer products with high value added to our clients.

The businesses related to the automotive market, globally and locally, were affected by the appreciation of the BRL versus the USD, currency that represents around 1/3 of the revenues of these businesses. Even though, there was organic growth of 4.9% using the Like-for-Like basis of comparison. In the businesses related to the oil and gas sector based in Argentina, we noticed a Like-for-Like growth of 11.2%, even with the strong appreciation of the Brazilian currency to the Argentinean currency.

[The remaining of this page was left in blank intentionally]

MANAGEMENT COMMENTS ON CONSOLIDATED PERFORMANCE

Net revenues

	Net Revenues (in R$ thousand)
	1Q07
	1Q08
	Var. %
	LFL 1Q08
	Var. %

	Segment Oil & Gas
	17,325
	83,553
	382.3%
	30,352
	75.2%

	Segment Oil & Gas Local Market
	12,575
	54,152
	330.6%
	24,975
	98.6%

	Segment Oil & Gas Exports
	4,750
	29,401
	519.0%
	5,377
	13.2%

	Segment Flow
	31,539
	36,915
	17.0%
	31,969
	1.4%

	Segment Flow Local Market
	29,185
	33,500
	14.8%
	29,404
	0.8%

	Segment Flow Exports
	2,354
	3,415
	45.1%
	2,565
	9.0%

	Segment Metal
	18,442
	19,530
	5.9%
	19,530
	5.9%

	Segment Metal Local Market
	11,403
	13,029
	14.3%
	13,029
	14.3%

	Segment Metal Exports
	7,039
	6,501
	-7.6%
	6,501
	-7.6%

	Total
	67,306
	139,998
	108.0%
	81,851
	21.6%

	% Oil & Gas
	25.7%
	59.7%
	
	37.1%
	

	% Oil & Gas Local Market
	72.6%
	64.8%
	
	82.3%
	

	% Oil & Gas Exports
	27.4%
	35.2%
	
	17.7%
	

	% Flow
	46.9%
	26.4%
	
	39.1%
	

	% Flow Local Market
	92.5%
	90.7%
	
	92.0%
	

	% Flow Exports
	7.5%
	9.3%
	
	8.0%
	

	% Metal
	27.4%
	14.0%
	
	23.9%
	

	% Metal Local Market
	61.8%
	66.7%
	
	66.7%
	

	% Metal Exports
	38.2%
	33.3%
	
	33.3%
	


The Net Consolidated Revenues growth was 108.0% when compared to the 1Q07 and reached R$140.0 million. In the Oil & Gas Segment, the Net Revenues grew to R$83.6 million, a growth of 382.3%, stimulated by a higher level of operations as well as acquisitions. In the Flow Segment the Net Revenues reached R$36.9 million, a growth of 17.0%, resulting of better activity level and one acquisition. In the Metal Segment the Net Revenues reached R$19.5 million, a growth of 5.9%.

The Net Consolidated Revenues growth results from the organic growth (Like-for-Like – “LFL”) of the Company together with the results obtained with the acquisition process of other companies. During the 1Q08, the revenues from the companies acquired during 2007 represented 41.5% of the Net Consolidated Revenues of the Company and reached R$59.1 million.

The Net Consolidated Revenues LFL reached R$81.9 million and represented 58.5% of the Net Consolidated Revenues of the Company. In Brazil, the Net Revenues LFL grew 50.2% whereas in Argentina fell 6.1% in Brazilian Reais (BRL) but grew 16.0% in ARSs (ARS). 

The Net Consolidated Revenues LFL growth was 21.6%. In the Oil & Gas Segment the LFL growth was 75.2%, due to better market conditions in Brazil. In the Flow Segment, the LFL growth was 1.4%, negatively impacted by the Net Revenues from Argentinean ball valves companies, which presented a decrease of 22.3%. In the 1Q07 we have accounted four months for the Argentinean operations, being that the first quarter in which those operations made part of Lupatech. If wasn’t for this fell, the growth would be 47.6%. In the Metal Segment was 5.9%, stimulated mainly by the growth in operations focused on the automotive and oil sectors.

Revenue Breakdown – 1Q08

[image: image19.emf]Food

12%

Chemical

12%

Machines & 

Equipment

9%

Others

30%

Oil & Gas

30%

Construction

7%

Flow Segment

Oil & Gas

95%

Others

5%

Oil & Gas Segment

Food

5%

Dental

3%

Others

13%

Oil & Gas

15%

Automotive

56%

Metal Segment

Automation

6%


COST OF GOODS SOLD

	COGS (in R$ thousand)
	1Q07
	1Q08
	Var. %
	LFL 1Q08
	Var. %

	Segment Oil & Gas
	9,705
	54,384
	460.4%
	20,083
	106.9%

	Segment Flow
	16,139
	19,822
	22.8%
	17,821
	10.4%

	Segment Metal
	14,650
	16,431
	12.2%
	16,431
	12.2%

	Total
	40,494
	90,637
	123.8%
	54,335
	34.2%

	% Oil & Gas
	24.0%
	60.0%
	
	37.0%
	

	% Flow
	39.9%
	21.9%
	
	32.8%
	

	% metal
	36.2%
	18.1%
	
	30.2%
	

	COGS/Net Revenues Total
	60.2%
	64.7%
	
	66.4%
	

	COGS/Net Revenues Oil & Gas
	56.0%
	65.1%
	
	66.2%
	

	COGS/Net Revenues Flow
	51.2%
	53.7%
	
	55.7%
	

	COGS/Net Revenues Metal
	79.4%
	84.1%
	
	84.1%
	


The Cost of Goods Sold (COGS) in the 1Q08 grew 123.8% and reached R$90.6 million versus R$40.5 million in the 1Q07. The COGS growth is due to the growth in the Company.

The COGS of the Oil & Gas Segment grew 460.4% and contributed with 60.0% of the total COGS verified in the 1Q08 versus 24.0% in the 1Q07. The COGS growth of the Oil & Gas Segment is due to the organic growth and acquisitions, as well as the fixed costs in the services units that presented in this quarter a decrease in revenues.

In the Flow Segment, the COGS grew 22.8% and contributed with 21.9% of the COGS verified in the 1Q08 versus 39.9% in the 1Q07. The growth is related to higher level of revenues in the 1Q08 and due to Jefferson consolidation (not included in 1Q07).

The COGS of the Metal Segment grew 12.2% in the 1Q08 and represented 18.1% of the total COGS in the 1Q08 versus 36.2% in the 1Q07. The growth is related to higher fixed costs associated to the production process.

Structurally, there was important change in the Company between the 1Q07 and 1Q08 due to the consolidation of six new operations, each one of them with different characteristics of costs structure. This fact makes harder the analysis of the comparison of the 1Q08 and the 1Q07, and because of that we have elaborated the comments below to try to better explain the trends.

On the LFL comparison, the COGS growth was 34.2% versus 21.6% growth in Net Revenues LFL.

We have divided the analysis of what has happened in Brazil and in Argentina, as we have important aspects related to financial statements conversion from the ARS to BRL.

The LFL COGS growth in Brazil was 46.9% versus a growth in LFL Net Revenues of 50.2%, which shows efficiency gains.

In Argentina, we have booked during the 1Q07 four months from the valve operations acquired at the end of 4Q06, with that, we have to adjust the Net Revenues and COGS booked during the 1Q07. After adjusting the numbers, the Net Revenues LFL grew 6.1% in BRL, or 16.1% in ARS, while the COGS LFL grew 24.8% in BRL, or 54.3% in ARS.

Resulting from the increase in costs in Argentina, the exchange impact in the conversion of the financial statements from ARS to BRL, the LFL COGS presented a growth above the organic growth of the Company.

The COGS of the remaining businesses acquired during 2007 represented R$36.3 million, or 40.1% of the total COGS of the 1Q08, versus 41.5% of the Net Revenues, what indicates, in average, that these businesses operate with higher gross margin.

COST Structure

The following table shows the behavior of fixed costs from the 1Q07 until the 1Q08.

	Cost Structure (in %)
	1Q07
	2Q07
	3Q07
	4Q07
	1Q08

	Oil & Gas:
	
	
	
	
	

	Raw Material
	59.9
	53.3
	73.7
	68.2
	59.9

	Labor
	23.8
	25.9
	16.1
	18.7
	23.8

	Manufacturing Expenses
	11.3
	17.0
	7.5
	8.4
	11.3

	Depreciation
	5.1
	3.8
	2.7
	4.7
	5.1

	 
	
	
	
	
	

	Flow:
	
	
	
	
	

	Raw Material
	75.7
	69.7
	76.0
	68.1
	75.7

	Labor
	15.0
	17.1
	14.7
	19.5
	15.0

	Manufacturing Expenses
	5.8
	9.4
	5.3
	8.5
	5.8

	Depreciation
	3.4
	3.7
	4.0
	3.9
	3.4

	 
	
	
	
	
	

	Metal:
	
	
	
	
	

	Raw Material
	49.7
	51.3
	50.5
	42.4
	49.7

	Labor
	26.3
	27.5
	28.4
	31.7
	26.3

	Manufacturing Expenses
	13.6
	13.3
	10.9
	10.9
	13.6

	Energy
	4.6
	3.8
	4.6
	6.5
	4.6

	Depreciation
	5.8
	4.2
	5.6
	8.5
	5.8


The analysis of the table below allows us to understand the variations in the costs structure in the LFL comparison:

	 
	Oil & Gas
	Flow
	Metal

	Cost Structure LFL (in %)
	1Q07
	1Q08
	Var.
	1Q07
	1Q08
	Var.
	1Q07
	1Q08
	Var.

	Raw Material
	61.8
	73.5
	11.7
	70.1
	70.6
	0.5
	50.8
	42.4
	-8.4

	Labor
	24.3
	17.0
	-7.3
	15.4
	17.7
	2.3
	28.9
	31.7
	2.8

	Depreciation
	4.4
	2.8
	-1.7
	6.4
	3.9
	-2.6
	5.9
	8.5
	2.6

	Manufacturing Expenses
	9.5
	6.8
	-2.7
	8.0
	7.8
	-0.2
	8.5
	10.9
	2.4

	Energy
	
	
	
	
	
	
	6.0
	6.5
	0.5


In the Oil & Gas Segment the main variation in the costs structure was the growth in the percentual of raw material composing the cost. This has happened due to the average profile of products sold in the 1Q08 being composed by lower value added products where the variable cost component has higher relevance than the one verified in the 1Q07.

In the Flow Segment, there were few changes in the variable part of the cost and in the fixed part there was an increase in labor costs that was offset by the decrease in depreciation.

In the Metal Segment there was a decrease in the variable part of the cost, due to the increase in imports of raw materials with final costs more attractive to the Company. 

GROSS PROFIT AND GROSS MARGIN

	Gross Profit (in R$ thousand)
	1Q07
	1Q08
	Var. %
	LFL 1Q08
	Var. %

	Segment Oil & Gas
	7,620
	29,169
	282.8%
	10,269
	34.8%

	Gross Profit Oil & Gas
	44.0%
	34.9%
	
	33.8%
	

	Segment Flow
	15,400
	17,093
	11.0%
	14,148
	-8.1%

	Gross Profit Flow
	48.8%
	46.3%
	
	44.3%
	

	Segment Metal
	3,792
	3,099
	-18.3%
	3,099
	-18.3%

	Gross Profit Metal
	20.6%
	15.9%
	
	15.9%
	

	Total
	26,812
	49,361
	84.1%
	27,516
	2.6%

	% Total Gross Margin
	39.8%
	35.3%
	
	33.6%
	

	% Oil & Gas
	28.4%
	59.1%
	
	37.3%
	

	% Flow
	57.4%
	34.6%
	
	51.4%
	

	% Metal
	14.1%
	6.3%
	
	11.3%
	


The Gross Profit in the 1Q08 grew 84.1% when compared to the 1Q07, reaching R$49.4 million versus R$26.8 million, and reflects the organic growth and acquisitions. The Gross Margin presented in the 1Q08 was 35.3% versus 39.8%. The decreased verified in the Gross Margin is associated with the Oil & Gas and Metal Segments.

The Gross Profit of the Oil & Gas Segment grew 282.8% in the 1Q08 reaching R$29.2 million versus R$7.6 million in the 1Q07 and contributed with 59.1% of the Total Gross Profit.

The Gross Profit of the Flow Segment in the 1Q08 grew 11.0% reaching R$17.1 million versus R$15.4 million in the 1Q07, and contributed with 34.6% of the Total Gross Profit.

The Gross Profit of the Metal Segment fell 18.3% in the 1Q08 reaching R$3.1 million versus R$3.8 million in the 1Q07, and contributed with 6.3% of the Total Gross Profit.

Expenses

	Expenses (in R$ thousand)
	1Q07
	1Q08
	Var. %
	LFL 1Q08
	Var. %

	Total Sales Expenses
	5,871
	11,272
	92.0%
	7,484
	27.5%

	Total Administrative Expenses
	4,691
	8,318
	77.3%
	4,433
	-5.5%

	Segment Oil & Gas
	2,880
	10,964
	280.7%
	3,868
	34.3%

	Sales expenses -  Oil & Gas
	1,991
	6,195
	211.2%
	2,984
	49.9%

	Administrative expenses -  Oil & Gas
	889
	4,769
	436.6%
	884
	-0.5%

	Segment Flow
	5,146
	5,671
	10.2%
	5,094
	-1.0%

	Sales expenses -  Flow
	2,203
	3,231
	46.7%
	2,654
	20.5%

	Administrative expenses -  Flow
	2,943
	2,440
	-17.1%
	2,440
	-17.1%

	Segment Metal
	2,535
	2,955
	16.6%
	2,955
	16.6%

	Sales expenses -  Metal
	1,676
	1,846
	10.1%
	1,846
	10.1%

	Administrative expenses -  Metal
	859
	1,109
	29.1%
	1,109
	29.1%

	Total Sales & Administrative
	10,562
	19,590
	85.5%
	11,917
	12.8%

	Management Salary
	438
	566
	29.2%
	566
	29.2%

	Total Sales, Administrative & Management Salary
	11,000
	20,156
	83.2%
	12,483
	13.5%

	% Oil & Gas
	27.3%
	56.0%
	
	32.5%
	

	% Flow
	48.7%
	28.9%
	
	42.7%
	

	% Metal
	24.0%
	15.1%
	
	24.8%
	

	Sales expenses/Net Revenues
	8.7%
	8.1%
	
	9.1%
	

	Administrative expenses/Net Revenues
	7.0%
	5.9%
	
	5.4%
	

	Management Salary/Net Revenues
	-0.7%
	-0.4%
	
	-0.7%
	

	Expenses/Net Revenues Total
	16.3%
	14.4%
	
	15.3%
	

	Expenses/Net Revenues Oil & Gas
	16.6%
	13.1%
	
	12.7%
	

	Expenses/Net Revenues Flow
	16.3%
	15.4%
	
	15.9%
	

	Expenses/Net Revenues Metal
	13.7%
	15.1%
	
	15.1%
	


Selling, General and Administrative (SG&A - including Management Salary) Expenses in the 1Q08 moved up by 83.2% to R$20.2 million versus R$11.0 million in the 1Q07, and represented 14.4% of the Net Consolidated Revenues in the 1Q08 versus 16.3% of the Net Consolidated Revenues in the 1Q07. The fell in the percentual of SG&A in the 1Q08 when compared to the 1Q07 reflects the gains in scale of the Company due to the growth verified in the period.

SG&A of the Oil & Gas Segment grew 280.7% in the 1Q08 and reached R$11.0 million versus R$2.9 million in the 1Q07. This variation derives mainly of the consolidation of five companies in this segment during 2007, and represented 13.1% of the Net Revenues of the Oil & Gas Segment in the 1Q08 versus 16.6% of the Net Revenues of the Oil & Gas Segment in the 1Q07. This fell in the percentual of SG&A in the 1Q08 when compared to the 1Q07 reflects gains of scale of the Company due to the acquisition process, estimated in R$2.9 million during the 1Q08. 
SG&A of the Flow Segment grew 10.2% in the 1Q08 and reached R$5.7 million versus R$5.1 million in the 1Q07. This change is due to mainly of the organic growth and the acquisition of one company in this segment during 2007, and represented 15.4% of the Net Revenues of the Flow Segment in the 1Q08 versus 16.3% of the Net Revenues of the Flow Segment in the 1Q07. The decrease in the percentual of SG&A in the 1Q08 versus the 1Q07 reflects gains of scale of the Company due to the growth process.
SG&A of the Metal Segment grew 16.6% in the 1Q08 and reached R$3.0 million versus R$2.5 million in the 1Q07. This change is due in part to the organic growth and higher expenses in administrative department.

DEPRECIATION AND AMORTIZATION
	Depreciation & Amortization
	1Q07
	1Q08
	Var. %
	LFL 1Q08
	Var. %

	Segment Oil & Gas
	464
	2,622
	465.1%
	559
	20.5%

	Segment Flow
	1,215
	989
	-18.6%
	906
	-25.4%

	Segment Metal
	899
	1,475
	64.1%
	1,475
	64.1%

	Total
	2,578
	5,086
	97.3%
	2,940
	14.0%

	% Oil & Gas
	18.0%
	51.6%
	
	19.0%
	

	% Flow
	47.1%
	19.4%
	
	30.8%
	

	% Metal
	34.9%
	29.0%
	
	50.2%
	


The Depreciation and Amortization (excluding goodwill amortization from the acquisitions) in the 1Q08 amounted R$5.1 million, 97.3% higher than the 1Q07. The Oil & Gas Segment represented R$2.6 million, a growth of 465.1% in the period. The Flow Segment represented R$1.0 million, a decrease of 18.6% in the period. The Metal Segment represented R$1.5 million, a growth of 64.1% in the period.

EBITDA

	EBITDA (in R$ thousand)
	1Q07
	1Q08
	Var. %
	LFL 1Q08
	Var. %

	Segment Oil & Gas
	5,155
	20,385
	295.4%
	7,162
	38.9%

	EBITDA margin - Segment Oil & Gas
	29.8%
	24.4%
	
	23.6%
	

	Segment Flow
	11,394
	12,215
	7.2%
	10,277
	-9.8%

	EBITDA margin - Segment Flow
	36.1%
	33.1%
	
	32.1%
	

	Segment Metal
	2,107
	1,513
	-28.2%
	1,643
	-22.0%

	EBITDA margin - Segment Metal
	11.4%
	7.7%
	
	8.4%
	

	Total
	18,657
	34,114
	82.8%
	19,082
	2.3%

	EBITDA margin  - Total
	27.7%
	24.4%
	
	24.4%
	

	% Oil & Gas
	27.6%
	59.8%
	
	37.5%
	

	% Flow
	61.1%
	35.8%
	
	53.9%
	

	% Metal
	11.3%
	4.4%
	
	8.6%
	


The Consolidated EBITDA of the Company during the 1Q08 grew 82.8% reaching R$34.1 million versus R$18.7 million in the 1Q07. The Consolidated EBITDA Margin reached 24.4% in the 1Q08 versus 27.7% in the 1Q07.

The Consolidated EBITDA of the Oil & Gas Segment grew 295.4% in the 1Q08 when compared to the 1Q07 and reached R$20.4 million versus R$5.2 million in the 1Q07. The EBITDA of the Oil & Gas Segment growth is related to the organic growth (LFL) of 75.2% and by the consolidation of five new companies in this segment during 2007. The EBITDA Margin reached 24.4% in the 1Q08 versus 29.8% in the 1Q07. The decrease in EBITDA Margin in the 1Q08 is related mainly with fixed costs of our services units, that due to delays of the beginning of contracts negatively carried the margins of the Oil & Gas Segment and also the mix of valves sold, that had lower value added when compared with the 1Q07, but which EBITDA Margin for these mix of valves is at the historical standards of the Company.

The Flow Segment EBITDA grew 7.2% in the 1Q08 when compared with the 1Q07 and reached R$12.2 million versus R$11.4 million in the 1Q07. The EBITDA Margin reached 33.1% in the 1Q08 versus 36.1% in the 1Q07. The decrease in the EBITDA Margin is a result of the consolidation of one new business that operates with lower EBITDA Margin than the verified in the 1Q07, and of higher costs with labor and general manufacturing costs, which represented around 83% of the decrease of the EBITDA Margin.

The EBITDA Margin of the Metal Segment presented a decrease of 28.2% in the 1Q08 when compared to the 1Q07 and reached R$1.5 million versus R$2.1 million in the 1Q07. The EBITDA Margin was 7.7% in the 1Q08 versus 11.4% in the 1Q07. This decrease in EBITDA Margin is a result of higher costs with labor, general manufactuting costs and depreciation, which represented 85% decrease in EBITDA Margin.

OTHER OPERATING REVENUES AND EXPENSES
	Other Operating Revenues & Expenses (in R$ thousand)
	1Q07
	1Q08
	Var. %

	Other Operating Revenues
	659
	254
	-61.5%

	Other Operating Expenses
	(696)
	(358)
	-48.6%

	Total
	(37)
	(104)
	181.1%


The Other Operating Revenues and Expenses verified in the 1Q08 reached R$0.1 million versus R$0.04 million in the 1Q07, which represented a 181.1% growth.

GOODWILL AMORTIZATION
	Goodwill Amortization (in R$ thousand)
	1Q07
	1Q08
	Var. %

	Goodwill Amortization - Investments
	(6,154)
	(11,451)
	86.1%

	Total
	(6,154)
	(11,451)
	86.1%


Management reviewed the goodwill amortization schedule and implemented, already in the 1Q08 a new chronogram that foresee the amortization during the 2008 fiscal year of R$45.8 million. During the 1Q08 we amortized goodwill of R$11.5 million versus R$6.2 million during the 1Q07. The 86.1% growth in goodwill amortization reflects the higher value to amortize, resulting from the acquisition process, as well as the new chronogram (for more details see the Note to The Financial Statements #8).

FINANCIAL RESULT


	Net Financial Result (R$MM)
	1Q07
	1Q08
	Var. %

	Interest Income
	5,424
	638
	-88.2%

	Exchange variation
	444
	12,612
	2743.4%

	Others
	122
	347
	183.1%

	Total Financial Income
	5,990
	13,596
	127.0%

	Interest Expense
	8,407
	18,482
	119.8%

	Exchange variation
	2,771
	11,341
	309.3%

	Financial taxes
	963
	1,162
	20.6%

	Others
	26
	705
	2660.2%

	Total Financial Expense
	12,166
	31,691
	160.5%

	Net Financial Result
	(6,176)
	(18,095)
	193.0%


The Financial Income presented a decrease of 88.2% and reflects lower interest rates on financial investments of the Company. The funds in cash belongs to Lupatech Finance, a fully subsidiary of Lupatech S.A. that keep these funds to be used in the acquisition process, and because of that, the funds are invested in short term investments with interest rates that suffered a sharp reduction, following the decrease of the US Treasury rates.

The Exchange Variation reached R$12.6 million and grew 2.743% when compared with the 1Q07. This growth derives from the appreciation of the BRL especially over the debt related to the Perpetual Bonds issued by Lupatech Finance.

The Interest Expense grew 119.8% in the 1Q08 when compared with the 1Q07 and reached R$18.5 million due to higher use of debt to finance the activities of the Company.

The Passive Exchange Variation grew 309.3% and reached R$11.3 million. This growth is related with the receivables in currencies that suffered depreciation versus the BRL and of investments in companies in Argentina, whose variation of the ARS versus the BRL was negative.

The Financial Taxes grew 20.6% and reached R$1.2 million. The main financial tax was the IOF.

OTHER NON-OPERATING REVENUES AND EXPENSES 
	Other Non-Operational Revenues & Expenses (in R$ thousand)
	1Q07
	1Q08
	Var. %

	Other Non-Operational Revenues
	11
	386
	3409.1%

	Other Non-Operational Expenses
	(40)
	(291)
	627.5%

	Total
	(29)
	95
	-427.6%


The Result of Other Non-operating Revenues and Expenses reached a positive balance of R$0.1 million, resulting from sale of fixed assets.
RESULT BEFORE TAXES, PROFIT SHARING AND NET INCOME

	Result (in R$ thousand)
	1Q07
	1Q08
	Var. %

	Result Before Taxes and Participations
	3,416
	(350)
	-110.2%

	Current Income Tax & Social Contribution
	(3,486)
	(5,662)
	62.4%

	Deferred Income Tax & Social Contribution
	278
	1,723
	519.8%

	Employees and Management Participations
	(182)
	(214)
	17.6%

	Net Result
	26
	(4,503)
	-17417.3%


The Result before Taxes and Profit Sharing was of the 1Q08 reached a loss of R$0.3 million versus a positive value of R$3.4 million in the 1Q07. The Result Before Taxes and Profit Sharing was affected mainly by (i) Higher Goodwill Amortization (R$5.3 million) in the 1Q08 when compared with the 1Q07, that derives from the acquisition process concluded during 2007 and (ii) Higher Financial Expense (R$11.9 million) in the 1Q08 when compared with the 1Q07, which was the source of funds we used to accomplish with the acquisition process. Adjusting these expenses we would reach a result of R$17.2 million, a growth of 403.9% when compared with the 1Q07, in the same basis of comparison.

Current Income Tax and Social Contribution (current) in the 1Q08 reached R$5.7 million, a growth of 62.4% compared to the 1Q07. 

The Deferred Income Tax and Social Contribution in the 1Q08 were R$1.7 million due to the constitution of fiscal credits.

Employees and Management Profit Sharing reached R$0.2 million in the 1Q08, a growth of 17.6% compared with the 1Q07. The growth is pushed up by the provision of the amount to be paid to employees that are included in the Variable Compensation Program of those units that achieved their performance targets during 2008.

The Net Result of the quarter was a loss of R$4.5 million.
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MANAGEMENT COMMENTS ON THE BALANCE SHEET

The Comments on the Balance Sheet, except when otherwise mentioned, refer to the fourth quarter of 2007 (4Q07).

DEBT

	Debt (in R$ million)
	4Q07
	1Q08
	Var. %

	Short Term
	62,514
	107,758
	72.4%

	Long Term
	249,680
	248,998
	-0.3%

	Perpetual Bond
	354,260
	349,820
	-1.3%

	Total Debt
	666,455
	706,576
	6.0%

	Cash & Marketable Securities
	238,317
	173,601
	-27.2%

	Net Cash Position
	(428,138)
	(532,975)
	24.5%


The Short Term Debt in the 1Q08 reached R$107.8 million. The R$45.2 million increase was necessary to finance the operations of the Company, mainly Working Capital, that consumed R$29.9 million and the investments in the Fixed Assets, more R$11.9 million.

In the 1Q08 the Long Term Debt, not including the Perpetual Bonds, was almost stable, with a decrease of R$ 0.3%.
The reduction in the Perpetual Bonds amount during the 1Q08, in 1.3% compared to 4Q07, was due to the appreciation of the BRL versus the USD.

Company’ Total Consolidated Debt grew R$40.1 million, or 6.0% in the 1Q08 in comparison with the 4Q07.

Cash and Marketable Securities were down by R$64.7 million in the 1Q08, due to the use of funds to carry out, mainly, the payment by the acquisition of Aspro, around R$52.1 million.

As a result, the Consolidated Net Debt totaled R$533.0 million at the end of the 1Q08. 

CAPITAL STRUCTURE


Our capital structure is composed by 26.3% of Equity and 73.7% of Debt.

Our debt has long term maturity, except for 15.2% of the total debt, or 11.2% of the capital structure, that matures in 2008. We are including in this amount the interest due from the long term credit lines which will be amortized in 2008.

Adjusting the Shareholders Equity by the Perpetual Bonds (stable source of financing to the Company), we will see our debt with maturity representing only 37.2% of the employed capital in the Company.

WORKING CAPITAL

	Working Capital
	4Q07
	1Q08
	Var. %

	Receivables
	120,497
	164,543
	36.6%

	Inventories
	126,116
	129,068
	2.3%

	Suppliers
	45,510
	39,058
	-14.2%

	Advances to Clients
	7,451
	30,998
	316.0%

	Employed Working Capital
	193,652
	223,555
	15.4%

	Employed Working Capital Variation
	
	29,903
	


The balance of the Account Receivables grew R$44.0 million in the 1Q08 which represents 36.6% more than what was applied in the 4Q07. The growth of the Account Receivables is related to higher turnover level in the anchoring ropes and valves in the last days of the 1Q08 compared to the 4Q07.

The Inventories financing grew R$2.9 million, representing 2.3% more than the balance in the 4Q07.

The Account Payables presented a reduction of R$6.5 million or 14.2% down over the balance of the 4Q07.

The Advances from Clients grew R$23.5 million in the 1Q08, what represents a growth of 316.0% over the balance of the 4Q07.

The change in the Employed Working Capital in the 1Q08 was positive in R$29.9 million, around 15.4% more than the balance of the 4Q07.

INVESTMENTS

	Investments (in R$ million)
	4Q07
	1Q08
	Var. %

	Investments in Affiliates
	359,577
	345,243
	-4.0%

	Fixed Assets
	192,273
	206,294
	7.3%

	Total
	551,850
	551,537
	-0.1%


Our total Investments were practically stable with a negative variation of 0.1% in the 1Q08 compared with 4Q07.

The Investment in Affiliates account, that represents mainly the balance of goodwill generated in acquisition process to be amortized, presented a negative variation of 4.0% compared to the 4Q07 and totaled R$345.2 million by the end of the 1Q08. This decrease results mainly from the goodwill amortization during the period of R$11.4 million and by the goodwill adjustment generated with the consolidation of Aspro (R$2.5 million).
The Net Fixed Assets, including the intangible, grew 7.3% in the 1Q08 compared to the 4Q07 and reached R$206.3 million. This growth is related to the acquisition of fixed assets by the Company and its Subsidiaries during the 1Q08.
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Attachment I – Income Statement (in R$ thousands)
[image: image5.emf]Consolidated Income Statement 03/31/2008 03/31/2007 % Change

Gross Sales and Services          169,417             80,228  111%

Sales Taxes & Deductions from Gross Sales           (29,419)           (12,922) 128%

Net Sales and Services          139,998             67,306  108%

Cost of Goods and Services Sold           (90,637)           (40,494) 124%

Gross Profit            49,361             26,812  84%

Operating Revenues/Expenses           (49,086)           (23,367) 110%

 Sales          (11,272)            (5,871) 92%

 General and Administrative            (8,884)            (5,129) 73%

 Net Financial Result          (18,095)            (6,176) 193%

    Financial Income            13,596               5,990  127%

    Financial Expenses          (31,691)          (12,166) 160%

 Other Operating Revenues                 254                  659  -61%

 Other Operating Expenses          (11,809)            (6,850) 72%

       Goodwill Amortization          (11,451)            (6,154) 86%

       Other               (358)               (696) -49%

 Equity Pickup                    -                       -    n.a.

 Operating Result                (445)              3,445  -113%

 Net Non Operating Result                   95                   (29) -428%

    Revenues                 386                    11  3409%

    Expenses               (291)                 (40) 628%

 Earnings Before Income Tax

(350)                 3,416              

-110%

 Provision for Income Tax and Social Contribution

(5,662)              (3,486)             

62%

 Deferred Income Tax              1,723                  278  520%

 Profit Sharing Programs                (214)                (182) 18%

 Minority Interests                    -                       -    n.a.

Current Result             (4,503)                   26  -17419%


Attachment II – Balance Sheet (in R$ thousands)
[image: image6.emf]Consolidated Balance Sheet (R$ million) 03/31/2008 12/31/2007 % Change

Total Asset       1,097,336        1,107,913  -1%

Current Assets          525,489           537,804  -2%

   Available           173,601           238,316  -27%

      Cash and Cash Equivalents                   74                    38  95%

      Banking Accounts          170,404             59,073  188%

      Marketable Securities              3,123           179,205  -98%

   Credits          202,384           155,096  30%

   Clients          164,543           120,497  37%

   Other Credits            37,841             34,599  9%

      Recoverable Taxes            37,662             34,441  9%

      Deferred Income Taxes and Social Contribution                 179                  158  13%

   Inventories          129,068           126,116  2%

   Other            20,436             18,276  12%

Long Term Assets            20,310             18,259  11%

   Other Credits            17,195             15,305  12%

      Recoverable Taxes              4,369               4,175  5%

      Deferred Income Taxes and Social Contribution            12,826             11,130  15%

   Other              3,115               2,954  5%

Permanent Assets          551,537           551,850  0%

   Investiments in Subsidiaries          343,696           357,640  -4%

   Other Investiments              1,547               1,937  -20%

   Plant, Property & Equipments          191,905           179,992  7%

   Deferred Assets            14,389             12,281  17%

Total Liabilities and shareholders´equity       1,097,336        1,107,913  -1%

Current Liabilities          235,876           237,201  -1%

   Borrowings

           99,794             54,546  83%

   Interest on Perpetual Bonds              7,964               7,968  n.a.

   Interest on Debentures                    -                       -    n.a.

   Suppliers            39,058             45,510  -14%

   Income Tax and Social Contribution            10,367             10,904  -5%

   Dividends                    -                       -    n.a.

   Other Liabilities            78,693           118,273  -33%

      Accounts Payable from Investments            24,352             77,378  -69%

      Payroll              8,244               8,384  -2%

      Client Advances            30,998               7,451  316%

      Profit Sharing Programs                 373               1,358  -73%

      Provision for Income Tax & Social Contribution              6,807             14,636  -53%

      Deferred Income Tax & Social Contribution                    -                       -    n.a.

      Other              7,919               9,066  -13%

Non-current Liabilities          608,794           613,968  -1%

   Borrowings          248,998           249,680  0%

   Perpetual Bonds

         349,820           354,260  n.a.

   Debentures                    -                       -    n.a.

   Provisions              7,584               7,571  0%

      Provision for Contingencies              7,497               7,478  0%

      Provision for Income Tax & Social Contribution                   87                    93  -6%

   Others              2,392               2,457  -3%

      Accounts Payable from Investments              1,574               1,594  -1%

      Outhers                 818                  863  -5%

   Non Controlling Shareholder Stake                    -                       -    n.a.

Shareholders Equity          252,666           256,744  -2%

   Capital Stock          307,936           307,511  0%

   Capital Reserves                 283                  302  -6%

   Profit Reserves                    -                       -    n.a.

   Current Result           (55,553)           (51,069) n.a.


Attachment III – Cash Flow Statement (R$ thousands)

[image: image7.emf]Consolidated Cash Flow (ended in): 03/31/2008 03/31/07 % Change

Net Income (loss) in the period

(4,503)              26                    -17419%

Adjustments to reconcile the income to cash equivalents from operating activities

   Depreciation & amortization

5,086               2,579               97%

   Goodwill amortization

11,451             6,154               86%

   Assets sold

291                  -                   n.a.

   Investments sold or write-off

390                  -                   n.a.

Changes in assets & liabilities

   (Increase) Decrease in accounts receivable

(44,046)            2,938               -1599%

   (Increase) Decrease in inventories

(2,952)              (3,322)              -11%

   (Increase) Decrease in recoverable taxes

(5,132)              (2,779)              85%

   (Increase) Decrease in other assets

(2,321)              1,349               -272%

   (Increase) Decrease in suppliers

(6,452)              (4,873)              32%

   (Increase) Decrease in taxes payable

(8,372)              (1,551)              440%

   (Increase) Decrease in accounts payable

(31,797)            (416)                 7544%

Net cash equivalents invested in operating activities (88,357)            105                  -84250%

Cash flow from investment activities

Aquisition of fixed assets

(17,290)            (12,575)            -169%

Aquisition of subsidiaries

-                   (26)                   -100%

Adjustments goodwill changes

2,493               -                   0%

Utilization in deferred

(2,108)              (895)                 136%

Net cash equivalents used in operating activities (16,905)            (13,496)            25%

Cash flow from financing activities

Capital payment

425                  -                   n.a.

Borrowings contracted

42,014             2,288               1736%

Borrowings paid

(1,892)              (13,621)            -86%

Net cash equivalents generated (invested in) financing activities  40,547             (11,333)            -458%

Increase (Decrease) in cash equivalents (64,715)            (24,724)            162%

At the beggining of the year 238,316           204,266           17%

At the end of the year 173,601           179,542           -3%



INVESTOR RELATIONS CONTACTS
Thiago Alonso de Oliveira



Cynthia Burin

CFO & IRO





IR Manager

Telephone

São Paulo: + 55 (11) 2134-7000




Email:

ri@lupatech.com.br

About Lupatech

Lupatech S.A. has three business segments: Oil & Gas, Flow and Metal. The Oil & Gas Segment offers high value-added products and services for the Oil & Gas sector, including deepwater platform anchoring ropes, valves, tools for oil exploration and tube coating through the “MNA”, “CSL”, “Petroima”, “Esferomatic”, “Gasoil”, “K&S” and “Aspro” brands. The Flow Segment heads the national rankings in the production and sale of industrial valves, primarily for the chemical, petrochemical, pharmaceutical, pulp and paper and construction industries, under the Valmicro, Mipel and ValBol brand names. The Metal Segment is among the international leaders in the development and production of parts, complex parts and sub-assemblies, mainly for the global auto industry. It employs the precision casting and steel injection processes, techniques that it pioneered in Latin America. It also produces high-corrosion-resistant cast-alloy housings for industrial valves and pumps, chiefly for applications in the oil and gas industry
This release contains forward-looking statements subject to risks and uncertainties. Such forward-looking statements are based on the management’s beliefs and assumptions and information currently available to the Company. Forward-looking statements include information on our intentions, beliefs or current expectations, as well as on those of the Company’s Board of Directors and Officers. The reservations as to forward-looking statements and information also include information on possible or presumed operating results, as well as any statements preceded, followed or including words such as “believes”, “may”, “will”, “expects”, “intends”, “plans”, “estimates” or similar expressions. Forward-looking statements are not performance guarantees; they involve risks, uncertainties and assumptions because they refer to future events and, therefore, depend on circumstances which may or may not occur. Future results may differ materially from those expressed or suggested by forward-looking statements. Many of the factors which will determine these results and figures are beyond Lupatech’s control or prediction capacity.
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1Q08 Highlights








Growth of 108% in Net Consolidated Revenues compared with same period of 2007 due to organic growth and acquisitions.





Oil & Gas Backlog for Brazilian market exceeds R$500 million.





International partnership with Vicinay Group expands the penetration of the Anchoring businesses in main international markets.





Signature of Memorandum of Understanding (MoU) to acquire of Gavea Sensors.























CONFERENCE CALL





Portuguese


Thursday, May 15, 2008


10:00 a.m. (Brazil)


09:00 a.m. (NY)


Telephone: (55 11) 2101-4848


Code: Lupatech


Replay: (55 11) 2101-4848








English


Thursday, May 15, 2008


11:30 a.m. (Brazil)


10:30 a.m. (NY)


Telephone: +1 973 935-8893	


Replay: +1 (706) 645-9291


Code: 43837485








CONTACT





Thiago Alonso de Oliveira


CFO & IRO





Cynthia Burin


IR Manager





Telephone


São Paulo:+55 (11) 2134-7000





E-mail: 


ri@lupatech.com.br
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TELECONFERÊNCIA





Português


Quinta-Feira, 15 de maio de 2008


10:00 a.m. (Brasil)


09:00 a.m. (NY)


Telefone: (55 11) 2101-4848�Código: Lupatech


Replay: (55 11) 2101-4848








Inglês


Quinta-feira, 15 de maio de 2008


11:30 a.m. (Brasil)


10:30 a.m. (NY)


Telefone: +1 973 935-8893	


Replay: +1 (706) 645-9291


Código: 43837485








CONTATO





Thiago Alonso de Oliveira


CFO & IRO





Cynthia Burin


Gerente de RI





Telefone


São Paulo:+55 (11) 2134-7000





E-mail: 


ri@lupatech.com.br
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DESTAQUES DO 1T08








Crescimento de 108% da Receita Líquida Consolidada na comparação com mesmo período de 2007 decorrente do crescimento orgânico dos negócios e de aquisições.





Carteira de pedidos do segmento de Óleo & Gás para o mercado brasileiro excede R$500 milhões.





Parceria internacional com o Grupo Vicinay expande penetração dos negócios de Ancoragem nos principais mercados internacionais.





Assinatura de Memorando de Entendimentos para a aquisição da Gavea Sensors.
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